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SCIENTOLOGY TERMS GLOSSARY

A=A=A=A: qualquer coisa é igual a qualquer coisa, é igual a qualquer coisa, é igual a qualquer coisa. Esta é a forma como a mente reactiva pensa, identificando irracionalmente pensamentos, pessoas, objectos, experiências, declarações, etc., uns com os outros quando na realidade existe pouca ou nenhuma semelhança. Tudo é tudo o mais. O Sr. X olha para um cavalo, sabe que é uma casa, sabe que é um professor da escola. Assim, quando ele vê um cavalo mostra-lhe respeito. 

aberrate – aberrar: (v.) afectar com aberração.

aberration – aberração: (substantivo) um desvio de pensamento ou comportamento racional. Basicamente significa errar, cometer equívocos, ou, mais especificamente, ter ideias fixas, que não são verdadeiras. Usa-se também a palavra no seu sentido científico. Significa um desvio de uma linha recta. Se uma linha tivesse de ir de A a B, então se é aberrada vai de A até um outro ponto, até um outro ponto, até um outro ponto, até um outro ponto, até um outro ponto e finalmente chega a B. Tomada no seu sentido científico, também significaria a falta de rectidão ou ver de uma forma distorcida como, por exemplo, uma pessoa ver um cavalo mas pensar que vê um elefante. Conduta aberrada seria conduta errada, ou conduta que não seja apoiada pela razão. A aberração opõe-se à sanidade, que seria o seu oposto. Do latim, aberrare, afastar-se de; latim, ab, ao longe, errare, desviar-se. 

aberree– aberrado: uma pessoa aberrada. 

acceptance level – nível de aceitação: o grau de disposição da pessoa para aceitar livremente pessoas ou coisas, controlado e determinado pela sua consideração do estado ou condição em que essas pessoas ou coisas têm que estar, para que ela seja capaz de o aceitar.
acknowledge – acusar de recepção: (verbo) dar um acusar de recepção. 
acknowledgment – acusar de recepção: (substantivo) algo feito ou dito para informar outro de que a sua declaração ou acção foi notada, compreendida e recebida. “Muito bem”, “Está bem” e outras frases semelhantes têm a intenção de informar outra pessoa, que falou ou actuou, que a sua declaração ou acção foi aceite. Um acusar de recepção tende também a confirmar que a afirmação ou acção foi feita e assim ocasiona uma condição não só de comunicação mas também de realidade entre duas ou mais pessoas. O aplauso no teatro é um acusar de recepção ao actor ou à representação, e também aprovação. O acusar de recepção em si não implica necessariamente aprovação ou desaprovação ou outra coisa qualquer, mas apenas o conhecimento de que a acção ou declaração foi observada e recebida. Ao transmitir sinais com o código Morse, o receptor da mensagem transmite um R ao emissor como sinal de que a mensagem foi recebida, isto é, foi-lhe dado um acusar de recepção. Existem acusares de recepção em demasia e acusares de recepção em falta. Um acusar de recepção correcto e exacto comunica a alguém que tenha falado o facto de que aquilo que disse foi ouvido. Um acusar de recepção tende a terminar um ciclo de comunicação e, quando habilmente usado, pode por vezes parar uma afirmação ou acção contínua. Um acusar de recepção faz também parte da fórmula de comunicação e é um dos seus passos. Os Scientologists, às vezes, ao usarem o Scientologuês, abreviam o acusar de recepção para “dar um ack”; “ele deu um ack à pessoa.”

action phrase – frase de acção: uma palavra ou frase num engrama ou lock que fazem o indivíduo desempenhar acções involuntárias na linha do tempo. 
admin – admin: (contracção ou abreviatura da palavra administração) administração.

administration – administração: frequentemente usada como substantivo para designar as acções que a administração de uma organização envolve. As decisões, acções e deveres clericais e executivos necessários ao funcionamento de uma organização, tais como originar e responder a correspondência, dactilografar, arquivar, comunicações internas, aplicar a política e toda essas acções, grandes e pequenas, que compõem uma organização. Admin também se usa para denotar a acção ou facto de manter os relatórios de auditor e outros registos relacionados com uma sessão de audição..A palavra provém de ministrar, que significa “servir.” 

Admin Scale – Escala de Admin: abreviatura de Escala Administrativa, uma escala que dá uma sequência (e senioridade relativa) de assuntos relacionados com organização: objectivos, propósitos, política, planos, programas, projectos, ordens, cenas ideais, estatísticas, produtos finais valiosos. Cada um destes itens tem de funcionar de uma forma coordenada para se alcançar com êxito a realização pretendida do objectivo visionado. Esta escala ajuda a alinhá-los.

Advanced Organizations – Organizações Avançadas (AOs): Igrejas de Scientology que se especializam na entrega de treino e processamento avançados, como os níveis de OT (Thetan Operante). 

affinity – afinidade: o sentimento de amor ou agrado por alguém ou algo. Afinidade é um fenómeno de espaço, visto que expressa a vontade de ocupar o mesmo lugar que a coisa que é amada ou querida. O inverso disso seria antipatia, “desagrado” ou rejeição, que seria a falta de vontade de ocupar o mesmo espaço que, ou a falta de vontade de se aproximar de algo ou de alguém. Vem do francês affinité, “afinidade, parentesco, aliança, proximidade” e também do latim affinis, significando “perto, atingindo o limite.” 

alter-is: (verbo) a acção de alterar ou mudar a realidade de algo. 

alter-isness – alter-isness: (substantivo) a consideração que introduz mudança e, por conseguinte, tempo e persistência num estado de as-
-is para obter persistência. 
analytical mind - mente analítica: analítica significa capaz de resolver coisas como problemas e situações. A mente consciente que pensa, observa dados, se lembra deles e resolve problemas. Seria essencialmente a mente consciente em oposição à mente inconsciente. Em Dianética e Scientology a mente analítica é aquela que está alerta e consciente e a mente reactiva reage simplesmente sem análise. A palavra analítica provém do grego analizar, que significa “resolver, desfazer, afrouxar”, que significa, separar algo em pedaços para ver do que é composto.

analyzer – analisador: a mente analítica. 

anaten – anaten: s.f. uma abreviatura de atenuação analítica (do inglês “analytical attenuation”), significando a diminuição ou enfraquecimento da consciência analítica de um indivíduo por um período de tempo breve ou extenso. Se for suficientemente grande, pode resultar em inconsciência. (Resulta da restimulação de um engrama que contém dor e inconsciência.) 

anchor point – ponto-âncora: um ponto de dimensão especializado. Os pontos que demarcam (delimitam) as fronteiras mais externas de um espaço ou os seus cantos são chamados pontos-âncora, em Scientology. 

AO: Organização Avançada. Ver Organizações Avançadas.
apparency – aparência: algo que parece ser, que aparenta ser de certa forma; algo que aparenta ser, mas que é diferente daquilo que parece. Vem do latim, apparere, aparentar. Em Dianética e Scientology é usado para significar algo que parece ser de uma forma, mas que, na verdade, é outra coisa qualquer. “Dá uma aparência de saúde” enquanto que na verdade é doente. 

arbitrary – arbitrário: algo que é introduzido numa situação sem tomar em conta os dados da situação. Arbitrário significa “só por si”. Se tivesses uma máquina de calcular que tivesse um pedaço de soldadura preso dentro dela, ou algo parecido, que somasse cinco a todos os cálculos, terias quatro vezes cinco é igual a vinte e cinco; duas vezes seis é igual a dezassete. Quando introduzes arbitrários, obténs respostas erradas.

ARC – ARC: uma palavra formada com as letras iniciais de Afinidade, Realidade e Comunicação, que, juntas, equivalem a Compreensão. É pronunciada dizendo-se as suas letras, A-R-C. Para os Scientologists passou a significar uma sensação boa, amor ou amizade, como por exemplo: “Ele estava em ARC com o seu amigo.” Uma pessoa, contudo, não sai de ARC; a pessoa tem uma quebra de ARC. 
ARC break – quebra de ARC: uma queda ou corte repentino da afinidade, realidade ou comunicação de uma pessoa, com alguém ou algo. Perturbações com as pessoas ou coisas surgem por causa de uma diminuição ou quebra de afinidade, realidade, comunicação ou compreensão. Chama​-se uma quebra de ARC em vez de perturbação, porque, se se descobrir qual dos três pontos da compreensão foi cortado, pode-se conseguir uma recuperação rápida no estado de espírito de uma pessoa. 
ARC triangle – triângulo de ARC: um símbolo do facto de que afinidade, realidade e comunicação actuam em conjunto como uma entidade, e que não se pode considerar apenas um deles, a não ser que os outros dois sejam também tomados em conta. (Chama-se um triângulo por causa destes três pontos relacionados). A menos que tenhamos dois vértices de um triângulo, o terceiro não pode existir. Ao desejar qualquer vértice do triângulo, deve-se incluir os outros dois. O triângulo não é equilátero. Afinidade e realidade são muito menos importantes do que a comunicação. Pode ser dito que o triângulo começa com comunicação, que traz à existência afinidade e realidade. A pessoa não pode diminuir um sem diminuir os outros dois e não pode reabilitar um sem reabilitar os outros dois. O lado positivo disto é poder-se reabilitar qualquer ponto no triângulo, reabilitando qualquer outro ponto. Apenas quando todos os três pontos estão presentes pode ocorrer compreensão. 

as-is – fazer as-is: (verbo) fazer alguma coisa desaparecer só de olhar para ela e compreender exactamente o que ela é. 

as-isness – as-isness: (substantivo) o estado, qualidade ou ocorrência de ver uma coisa exactamente como esta é, sem nenhumas distorções ou mentiras, a qual desaparecerá nesse momento e deixa de existir.

assessment – assessamento: uma técnica de audição executada a partir de uma lista preparada para isolar as áreas ou temas específicos nos quais o preclear tem carga para que se possam resolver em audição. 
assist – Ajuda: uma acção levada a cabo por um Ministro para ajudar o espírito a confrontar dificuldades físicas que podem depois ser tratadas com metodologia médica conforme necessário. Uma ajuda não é normalmente feita numa sessão formal de audição. A forma como o termo tem sido usado significa uma actividade de processamento muito simples para aliviar uma dificuldade imediata e preocupante. Uma ajuda é mais especifica e definitivamente qualquer coisa que se faz para aliviar um desconforto de tempo presente. Diferencia-se da audição em geral, já que a audição é definida como uma actividade dirigida à reabilitação da totalidade do individuo. 

attention unit – unidade de atenção: uma quantidade de energia theta de consciência. Pode-se dizer que as unidades de atenção existem na mente em quantidades diferentes de pessoa para pessoa. Isto seriam os dotes de theta do indivíduo. Por exemplo, uma pessoa, se atribuir-mos meramente números arbitrários, pode ter mil unidades e outra só umas cinquenta. Se todas as unidades de atenção de uma pessoa estivessem livres em tempo presente para recordação, diversão, percepção, direcção das actividades do corpo e para computação, poderia dizer-se que essa pessoa estava excelentemente aclarada. As pessoas abaixo do nível de Clear têm cada vez menos unidades de atenção em tempo presente, à medida que descem na Escala Tonal.

audit – auditar: (verbo) aplicar os processos e procedimentos de Dianética ou Scientology a alguém.

auditing – audição: (substantivo) a aplicação dos processos e procedimentos de Dianética e Scientology a alguém, por um auditor treinado. A definição exacta de audição é: a acção de fazer uma pergunta a uma pessoa (a qual ela pode compreender e responder), obter uma resposta a essa pergunta e acusar-lhe recepção por essa resposta. 

auditing comm cycle – ciclo de comunicação de audição: o ciclo de comunicação que é sempre usado em audição. E este é: 1) o PC está pronto para receber o comando? 2) o auditor dá o comando/pergunta ao PC; 3) o PC examina o banco procurando resposta; 4) o PC recebe resposta do banco; 5) o PC dá resposta ao auditor; 6) o auditor acusa a recepção ao PC; 7) o auditor vê que o PC recebeu o acusar de recepção; 8) novo ciclo começando com (1).

auditor – auditor: (substantivo) uma pessoa treinada e qualificada na aplicação dos processos e procedimentos de Dianética e/ou de Scientology a indivíduos, para o seu melhoramento; chama-se-lhe auditor porque auditor significa aquele que escuta.

Auditor’s Code – Código do Auditor: o conjunto de regras que regulam a actividade geral da audição, que têm de ser seguidas por um auditor se quiser produzir um resultado benéfico sobre num preclear; o código técnico de Scientology. Poder-se-ia chamar o código moral de Scientology. O código apareceu primeiramente no livro Dianética: A Tese Original (mais tarde re-intitulado As Dinâmicas da Vida) escrito em 1947 e publicado em 1951. Subsequentemente, muitas horas de audição ministradas por auditores que não o Sr. Hubbard forneceram-lhe informação com a qual foi capaz de refinar o código e assim melhorar a disciplina de audição. 

automaticity – automaticidade: acção que não é autodeterminada que devia ser determinada pelo indivíduo. O indivíduo devia estar a determinar uma acção e não a está a determinar. Essa é uma consideração bastante ampla. É algo que não está sob controlo do indivíduo. Mas se disséssemos algo que não está sob controlo do indivíduo, como uma definição total, não-qualificada, de automaticidade, então teríamos isto: que um carro simplesmente foi pela rua abaixo seria uma automaticidade para ti. Não tiveste controlo dele. Portanto não é uma definição precisa. A definição precisa inclui “que devia estar sob controlo do indivíduo”. 

awareness characteristic – característica de consciência: um dos níveis de consciência desde Inexistência até ao estado de Clear e para lá deste. O nível mais elevado da escala é Fonte (21). Por “Nível de Consciência” quer-se dizer “aquilo de que um ser está consciente.” Um ser que esteja num nível nesta escala está somente consciente desse nível e dos outros abaixo. É a consciência que determina o nível, não a conduta. A conduta é dramatização e está acima da consciência da pessoa. Do que a pessoa pode estar consciente é que determina o nível.

axioms – axiomas: os axiomas são as considerações com que se concorda; são as considerações centrais com as quais se concordou. Uma verdade “auto-evidente” é a definição de axioma no dicionário da língua inglesa. Nenhuma definição poderia estar mais longe da verdade. Em primeiro lugar uma verdade não pode ser auto-evidente porque é um estático. Portanto, assim, não há nenhuma “auto-evidência”em nenhuma verdade. Contudo, existem acordos auto-evidentes e isso é o que um axioma é. 

bank – banco: o mesmo que banco de engramas ou banco reactivo. Ver banco de engramas.

banky – banky: adj. ser influenciado pelo banco e apresentar mau 

temperamento, irritabilidade, falta de cooperação e sinais de dramatização; irracional. 
basic – básico: a primeira experiência registada na forma de quadros de 

imagem mental de um tipo particular de dor, sensação, desconforto, etc. O primeiro engrama em qualquer cadeia de engramas similares. Básico é simplesmente o mais antigo.

basic-basic – básico-básico: o primeiro engrama na primeira cadeia de engramas. 

basic personality – personalidade básica: o indivíduo em si. O indivíduo básico não se trata de um desconhecido enterrado ou uma pessoa diferente, mas uma intensidade de tudo o que há de melhor e mais capaz na pessoa.

battle plan – plano de batalha: uma série exacta de metas executáveis para o 

dia ou semana seguinte que faz avançar o planeamento estratégico de um indivíduo ou grupo.


beef up – ficar mais sólido: uma frase que descreve a sensação de aumento de solidez de massas na mente. Quando isto ocorre, dizemos “o banco está a ficar mais sólido”. 

beingness – beingness: o resultado de ter assumido uma identidade.

blow – deserção: uma expressão informal para uma partida súbita ou partir subitamente. É normalmente usada para descrever alguém que parte, que deixa de estar onde deveria ou deixa simplesmente de ser auditado. 

blow – dissipar: é normalmente usada para descrever uma dissipação (desaparecimento) repentina de massa mental com uma simultânea sensação de alívio. 

blowdown: um movimento do braço de tom para a esquerda, feito para manter a agulha no mostrador. Quando o auditor tem que deslocar o braço de tom da direita para a esquerda para manter a agulha no mostrador, sendo o movimento 0.1 ou mais divisões, então um blowdown está a ocorrer. A agulha, é claro, está a cair para a direita. Isto significa que o preclear está a experimentar uma libertação ou uma diminuição repentina de massa mental.

boil-off – fazer boil-off: a acção de ficar sonolento e parecer adormecer. Esta manifestação durante a audição denota que algum período da vida da pessoa em que ela estava inconsciente foi ligeiramente restimulado.
Book Auditor – Auditor de Livro: alguém que aplicou de forma bem sucedida Dianética e/ou Scientology a partir de um livro para ajudar outra pessoa e que recebeu um diploma por fazer isso. 

Book One – Livro Um: Dianética, A Ciência Moderna da Saúde Mental
bouncer – ressaltador: s.m. um comando engrâmico (tal como “não posso ficar aqui” ou “sai daqui!”) o qual envia o preclear pela linha do tempo em direcção a tempo presente.
BPC: carga passada por alto (do inglês ByPassed Charge). Ver carga passada por alto.
bracket: no processamento de Scientology, um bracket é uma série de perguntas ou comandos baseados no número de formas, ou número de combinações nas quais algo pode ocorrer. Exemplos dos diferentes fluxos que poderiam ser percorridos num bracket são: o indivíduo a fazer, ele mesmo, a acção, outra pessoa a fazê-lo, outros a fazê-lo, o indivíduo a fazê-lo a outra pessoa, alguém a fazer a ele, outros a fazer a outros, etc. 

Bridge, the – Ponte, A: o trajecto até Clear e OT, também referido como “A Ponte para a Liberdade Total” e a Carta de Classificação, Gradação e Consciência de Níveis e Diplomas. A Ponte é um termo originado nos primeiros dias de Dianética para simbolizar o viajar desde o desconhecimento até à revelação. Ver também Carta de Classificação, Gradação e Consciência de Níveis e Diplomas. 

bullbait – provocação: ao treinar certos exercícios, o treinador tenta encontrar certas acções, palavras, frases, maneirismos ou assuntos que levem o estudante que está a fazer o exercício a ficar distraído do exercício, reagindo ao treinador. Da mesma forma que um toureiro procura provocar a atenção do touro e controlar o touro, assim o treinador procura provocar e controlar a atenção do estudante, dando falha contudo ao estudante quando consegue distraí-lo do exercício e depois repete a acção até já não conseguir nenhum efeito no estudante. Tirado do desporto de “provocar um touro”, mas principalmente “atacar ou atormentar especialmente com insulto, critica ou ridicularização persistente” e também “gozar”.

button – botão(ões): itens, palavras, frases, assuntos ou áreas que são facilmente restimuláveis num indivíduo através das palavras ou acções das outras pessoas, provocando-lhe desconforto, vergonha ou perturbação ou que o fazem rir descontroladamente.

bypassed charge – carga passada por alto: energia mental ou massa que foi restimulada mas não destimulada ou apagada; força ou energia nociva que foi restimulada, mas passou despercebida tanto ao PC como ao auditor.

canceller – cancelador: um acordo com o preclear de que o que quer que o auditor diga numa sessão de Dianética não será interpretado literalmente pelo preclear nem usado por ele de qualquer forma. Impede sugestão positiva acidental. Um cancelador é fraseado mais ou menos da seguinte forma: “No futuro, quando eu pronunciar a palavra cancelado, tudo aquilo que eu te tenha dito durante a sessão de terapia ficará cancelado, e não terá força sobre ti. Qualquer sugestão que eu te tinha feito ficará sem efeito quando eu disser a palavra cancelado.”

cans – latas: latas do E-Metro; os eléctrodos usados com o E-Metro. Ver eléctrodo.
can't have – não-poder-ter: uma privação em si ou em outros de substância ou acção ou coisas. 

case – caso: termo geral para um pessoa que está a ser tratada ou ajudada. Também se refere à sua condição, que é controlada pelo conteúdo da sua mente reactiva. O caso de uma pessoa é a maneira como ela responde ao mundo à sua volta devido às suas aberrações.

case gain – ganhos de caso: as melhorias e ressurgências que uma pessoa experimenta a partir da audição; qualquer melhoria de caso segundo o PC.

case supervision – supervisão de caso: as acções do Supervisor de Caso no que respeita às acções de audição efectuadas por cada preclear sob o seu cuidado. 

Case Supervisor – Supervisor de Caso: um auditor experiente e devidamente diplomado, que é adicionalmente treinado na tecnologia de supervisão de audição. O Supervisor de Caso (C/S) dirige as acções de audição para cada preclear individualmente e revê todas as sessões de audição executadas pelos auditores a seu cargo. O seu propósito é verificar que a tecnologia está a ser aplicada de maneira standard para maior benefício do preclear. 

cause – causa: o ponto de emanação; o ponto de origem de qualquer comunicação, acção ou produto.

cave-in – abatimento: s.f. colapso mental e/ou físico ao ponto de o indivíduo não conseguir funcionar causativamente. O indivíduo é bastante efeito. 

cave in – ir-se abaixo: (verbo) ter um colapso mental e/ou físico ao ponto de o indivíduo não conseguir funcionar causativamente. 

Celebrity Centres – Centros de Celebridades: Igrejas de Scientology que estão abertas a todos os paroquianos mas que se especializam em entregar serviços a celebridades, como artistas, profissionais ou lideres da comunidade. 

CCHs – CCHs: (abreviatura de Controlo, Comunicação, Havingness) vários processos que trazem uma pessoa a um melhor controlo do seu corpo e ambiente, que a põem em melhor comunicação com o seu ambiente e outras pessoas, e que aumentam a sua capacidade para ter coisas para si própria. Trazem-na para o presente, para longe dos seus problemas passados.

chain – cadeia: uma sucessão de incidentes, ocorrendo em vários intervalos de tempo ao longo da linha do tempo, que estão relacionados um com o outro por alguma semelhança quer de assunto, localização geral, pessoas, quer de percepção. Tal sucessão de incidentes semelhantes pode abarcar um período de tempo breve ou muito extenso.

charge – carga: as quantidades armazenadas de energia na linha do tempo; energia armazenada ou potenciais de energia recriável. O impulso eléctrico no caso, que activa o E-Metro. Energia ou força nociva acumulada e gerada dentro da mente reactiva, como resultado dos conflitos e experiências desagradáveis que uma pessoa teve. 

checkout – verificação: s.m. a acção de verificar o conhecimento de um estudante em relação a um dado item da guia de estudo.

checksheet – guia de estudo: uma lista de materiais frequentemente 

dividida em secções, que enumera os passos teóricos e práticos que, quando completados, resultam numa completação do estudo. Os itens são seleccionados para terem como resultado o conhecimento requerido do assunto. Eles estão dispostos na sequência necessária para um gradiente de conhecimento cada vez maior do assunto. Depois de cada item, existe um espaço para as iniciais do estudante ou da pessoa que está a fazer a verificação ao estudante. Quando a guia de estudo for totalmente rubricada ela está completa, significando que o estudante pode agora fazer um exame e ser-lhe outorgado o prémio pela completação. 
circuit – circuito: uma parte da mente do indivíduo que se comporta como se fosse alguém ou algo separado dele e que, ou fala com ele ou entra em acção segundo a sua própria vontade, e pode até, se for suficientemente grave, tomar o controlo dele enquanto está em acção.

classification – classificação: um prémio ganho por um auditor que lhe dá direito a auditar certos níveis de processos e que mostra que ele atingiu a capacidade e a perícia para o fazer, segundo um exame real.

Classification, Gradation and Awareness Chart of Levels and 

Certificates – Carta de Classificação, Gradação e Consciência de Níveis e Diplomas: o caminho para Clear e os estados além deste, também chamado A Ponte Para a Liberdade Total, ou A Ponte. Classificação significa que existem certas acções que têm de ser feitas, ou condições que têm de ser alcançadas para que um indivíduo se classifique para um determinado nível de treino e lhe seja permitido progredir. Gradação significa um subida gradual por graus, tal como existem graus de inclinação numa estrada ou como existem graus de inclinação numa escada. Consciência refere-se à própria consciência, a qual aumenta à medida que se vai progredindo. No lado direito da carta existem vários passos chamados Estados de Liberação. O lado esquerdo da carta descreve os passos muito importantes do treino, nos quais uma pessoa ganha o conhecimento e capacidades necessários para entregar os Graus de Liberação a outro. É um guia a partir do ponto em que o indivíduo começa a ter alguma consciência do que é um Scientologist ou a Scientology e mostra-lhe o que ele deve fazer, e onde, para progredir com êxito. Scientology contém o mapa completo para levar o indivíduo a passar através dos vários pontos desta escala de gradação, e para o fazer passar através da Ponte até estados de existência mais elevados.
Class V Organizations – Organizações de Classe V: Igrejas de Scientology que entregam todos os serviços de treino e audição até ao ponto onde a pessoa esteja pronta a receber os seus níveis de OT ou começar treino e audição avançados. O nível mais elevado de treino de auditor entregue nestas igrejas é referido como serviços de classe V, assim os Scientologists chamam a estas igrejas Organizações de Classe V.

cleaning a clean – limpar um limpo: tentar limpar ou lidar com algo que já foi limpo ou com o qual já se lidou ou que para começar nunca perturbou a pessoa.

Clear – Clear: o nome de um estado alcançado por meio da audição, 

ou de um indivíduo que atingiu este estado. Um Clear é um ser que já não tem a sua própria mente reactiva. Um Clear é uma pessoa não aberrada e é racional, pois formula as melhores soluções que pode formular com os dados que tem, e a partir do seu ponto de vista. O Clear não tem nenhuns engramas que possam ser restimulados e perturbar a exactidão da computação, introduzindo dados falsos e ocultos.

coach – treinador: um estudante que ajuda outro estudante a obter uma melhor compreensão do exercício de treino e a fazê-lo o melhor possível. Ao treinar, um treinador tem como meta, que o estudante execute o exercício de treino correctamente. É sempre a intenção do treinador, enquanto treinador, que o estudante que está a treinar se torne uma pessoa mais capaz, e tenha uma melhor compreensão daquilo em que está a ser treinado. O treinador é o principal responsável pela sessão de treino e pelos resultados obtidos no estudante. Ao treinar qualquer exercício, o treinador segue as instruções específicas contidas no exercício. Em grande medida, o progresso do estudante é determinado pelo standard de treino.

co-audit – co-audição: abreviatura de audição cooperativa, a actividade de duas pessoas que se ajudam mutuamente a alcançar uma vida melhor com audição de Dianética ou Scientology.

Code of a Scientologist – Código de um Scientologist: um código moral em Scientology, desenvolvido para salvaguardar os Scientologists em geral, e subscrito por Scientologists mais importantes. Contém vinte pontos como, “Apoiar empenhos verdadeiramente humanitários nos campos dos direitos humanos,” “Adoptar a regra de justiça igual para todos,” e “Ser um exemplo da eficiência e sabedoria da Scientology.”

cog: abreviatura da palavra cognição.

cognition – cognição: um novo entendimento da vida. As cognições têm como resultado maior grau de consciência e, consequentemente, maiores capacidades para ser bem sucedido nos seus esforços na vida. É uma declaração do tipo “ Quem diria? Eu. . .”. 

comm – comm: comunicação.

comm lag – atraso de comunicação: (1) (substantivo) retardo de comunicação. Ver atraso de comunicação. (2) (verbo) manifestar um retardo de comunicação.

communication – comunicação: o intercâmbio de ideias através do espaço. A sua definição completa é a consideração e acção de impelir um impulso ou partícula, a partir de um ponto-fonte, através de uma distância, até um ponto de recepção, com a intenção de criar no ponto de recepção uma duplicação e compreensão daquilo que emanou do ponto-fonte. A fórmula da comunicação é causa, distância, efeito, com intenção, atenção e duplicação com compreensão.
communication bridge – ponte de comunicação: um procedimento de audição que fecha o processo que se está a percorrer, mantém ARC, e abre o novo processo que se está para iniciar. É usada para que o preclear não se assuste com a mudança, pois se uma pessoa mudar depressa demais numa sessão, a atenção do preclear fixa-se sempre na sessão. Dá-se-lhe um aviso, e é para isso que serve uma ponte de comunicação.

communication cycle – ciclo de comunicação: uma ideia, conceito ou mensagem emanada de um ponto-causa para um ponto-efeito. A fórmula para qualquer ciclo de comunicação na sua forma básica é causa-distância-efeito.

communication lag – atraso de comunicação: o período de tempo 

decorrendo entre o fazer de uma pergunta pelo auditor e a resposta dada pelo preclear a essa pergunta específica. A pergunta tem de ser precisa; a resposta tem de ser precisamente para essa pergunta. Não importa o que intervém no tempo entre o fazer da pergunta e a recepção da resposta. O preclear pode fazer fluxo para fora, tagarelar, discutir, fazer uma pausa, evitar, vacilar, estar disperso, ou estar calado; independentemente do que fizer ou de como o fizer, o tempo entre fazer a pergunta e dar a resposta é o retardo de comunicação.

communication line – linha de comunicação: rotas ao longo das quais as partículas fluem; qualquer sequência através da qual uma mensagem de qualquer espécie pode ir.
computation – computação: (1) a avaliação e postulado aberrados de que se tem de estar consistentemente num certo estado para ter sucesso. A computação, assim, pode significar que a pessoa tem de divertir os outros para estar viva ou que tem de ser dignificada para ter sucesso, ou que se tem de possuir muito para viver. Uma computação é uma afirmação simples. É sempre aberrada. Está normalmente em conflito com o objectivo básico, aquele objectivo que é inerente a uma personalidade durante uma vida. Uma computação é geralmente um assunto da vida presente, e está intimamente relacionada com fac-símiles de serviço desta vida. Um homem que tem toda a habilidade de dignificar e “suavizar” uma área pode contudo ter uma computação de que tem de ser um palhaço. Uma pessoa com o objectivo básico de entreter pode contudo sentir que tem de ser dignificada. A contradição é a essência nas computações. Todas as computações são não-sobrevivência. (2) aquilo que significa tentar compreender. Uma computação é, no seu sentido mais puro, dois vezes dois é igual a quatro.

condition – condição: condições: um estado operativo de existência. Uma organização ou partes dela, ou um indivíduo, passa por vários estados de existência. Estes, se não forem manejados devidamente, causam encolhimento, miséria, preocupação e morte. Se manejadas correctamente, elas produzem estabilidade, expansão, influência e bem-estar. Para cada um destes estados de operação ou condições, há uma fórmula, uma série de passos que, quando executados, conduzem uma pessoa a uma condição mais elevada. As diferentes fórmulas das condições formam uma escala que mostra a condição ou estado, quer isto dizer, o nível de êxito ou sobrevivência daquele posto em particular, grupo ou organização, em qualquer altura particular e comparada com outros tempos. 

condition formula – fórmula de condição: uma fórmula a ser aplicada quando uma pessoa está numa condição em particular, que consiste em passos exactos para essa condição, os quais, quando executados, passam a pessoa para a condição seguinte mais acima. As fórmulas das condições são aparentemente fórmulas controladoras da vivência. Estas fórmulas fluem, uma após a outra, com o primeiro passo de uma fórmula seguindo-se directamente ao último passo da fórmula anterior. Cada passo numa fórmula está em sequência exacta e tem de ser executado nessa sequência.

Confessional – Confessional [verificação de segurança]: um tipo de audição de Scientology que ajuda uma pessoa que transgrediu contra o seu grupo, e o código moral do grupo, a abrir-se e a sentir-se bem outra vez consigo mesma e a ser um membro contribuinte do grupo. Ajuda o indivíduo a endireitar as suas relações interpessoais e a alcançar o maior ganho espiritual da sua audição.

confront – confrontar: encarar sem se retrair ou evitar. Há outro 

significado: “Permanecer enfrentando ou opondo-se, especialmente em disputa, desafio ou acusação”. Em essência, é a acção de ser capaz de enfrentar. Se a pessoa não o pode fazer, se evita, então ela não está consciente. Consciência é a capacidade de percepcionar a existência de. Se uma pessoa pode confrontar, pode estar consciente.

consideration – consideração: (1) um postulado duradouro ou contínuo. Isso é tudo o que uma consideração é. É um postulado que continua ou persiste. Quando dizemos: “Isso é a sua consideração”, não queremos dizer uma consideração passageira em Scientology. Queremos dizer que é a sua opinião contínua. (2) uma ideia ou opinião fixa ou contínua. Uma consideração é diferente de um postulado. A consideração inclui a aceitação de, ou concordância, com uma ideia. Por outras palavras, alguém postula alguma coisa e então você considera que é assim – concordas com isso. Tens então uma consideração que não postulaste. Por conseguinte, uma consideração é ligeiramente diferente de um postulado. Tudo o que uma consideração significa é uma ideia que continua, que poderia mais correctamente dizer-se ser “uma ideia fixa”, uma vez que toda a continuação é ela mesma uma ilusão. Um postulado pode ser de uma duração muito finita ou quase infinita. Todo o tema das considerações está contido no tema de “postular”, assim, a consideração é um comportamento especializado de um postulado. (3) a maior capacidade da vida, em posição superior às mecânicas de espaço, energia e tempo. Esta é uma definição ampla. A consideração inclui, de facto, coisas como postulados, comandos, pensamentos, preocupações. É uma palavra geral e significa essa qualidade de considerar. Podes considerar algo com um postulado, e podes considerá-lo como um comando.

control – controlo: (1) disposição e capacidade para começar, mudar e parar algo. (2) direcção positiva.

counter-effort – contra-esforço: esforço exercido contra a tua acção ou esforço. Sempre que te começas a mover e algo te faz parar, a coisa que te fez parar exerceu contra ti um contra-esforço. E quando tentas permanecer em estado de repouso e algo tenta mover-te, esse algo que tenta pôr-te em movimento é um contra-esforço. E quando tentas mudar de direcção ou velocidade, qualquer coisa que evite ou procure evitar que faças essa mudança é um contra-esforço. Estes poderiam chamar-se esforços vindos do ambiente. Por exemplo, receber um choque de um carro é um contra-esforço; receber um choque de um peão é um contra-esforço; deixar cair um livro no dedo grande do pé faz que o dedo receba um contra-esforço, e etc. Qualquer esforço que o ambiente possa exercer contra uma pessoa, por outras palavras, pode ser um contra-esforço.

counter-intention – contra-intenção: uma intenção oposta. Exemplo: O João quer ser músico (intenção). O pai quer que ele seja médico (contra-intenção). Isto preocupa o João e é um problema.

Course Supervisor – Supervisor de Curso: a pessoa encarregada de um 

curso de Dianética ou Scientology e dos seus estudantes. A obrigação do Supervisor de Curso é assegurar que os seus estudantes duplicam, compreendem e podem aplicar os materiais do curso que está a ser estudado.

cramming – cramming: a acção de dar instrução intensa com o propósito de corrigir erros que se fizeram ao estudar, ao auditar ou a supervisionar e também de dar instrução correctiva relativamente a erros administrativos do staff e executivos da igreja.

C/Sing – ordenar como C/S: executar as acções de um Supervisor de Caso. Ver Supervisor de Caso.
C/S: Supervisor de Caso. Ver Supervisor de Caso.
cycle – ciclo: desde o princípio à conclusão de uma acção pretendida.

cycle of action – ciclo de acção: a sequência de uma acção, na qual a começa, continua o tempo necessário e depois termina como planeado.
deaberrate – desaberrar: remover aberração.

demo kit – kit de demonstração: Ver kit de demonstração.
demon: o mesmo que circuito demónio.

demon circuit – circuito demónio: um mecanismo mental montado por um engrama que se apodera de uma parte do analisador e actua como um ser individual. Um demónio autêntico é aquele que dá voz aos pensamentos ou faz interiormente eco da palavra falada ou que dá todo o tipo de conselhos complicados, como uma voz exterior real e viva.

demonstration kit – kit de demonstração: uma colecção de vários e pequenos objectos como por exemplo rolhas, tampas, clipes, tampas de caneta, elásticos, etc., usados por um estudante para representar as várias partes de algo que estuda. Os objectos podem-se mover à vontade para mostrar a mecânica e acções de um dado conceito e ajudar o estudante a compreendê-lo.

denyer – negador: uma espécie de comando que, traduzido literalmente, significa que o engrama não existe. “Eu não estou aqui”, “Isto não está a ir a lado nenhum”, “Não posso falar sobre isso”, “Não consigo lembrar-me”, etc. Um comando que faz o preclear sentir que não existe nenhum incidente presente. 

department – departamento: parte de uma divisão numa organização da Igreja de Scientology que contém algumas secções e é responsável pela execução de funções específicas. É chefiado por um director. 

dept = dept.o: departamento.

destimulate – destimular: acalmar, retirar a restimulação.

determinism – determinismo: o poder de determinar o curso ou a decisão acerca de algo; o poder de escolha ou decisão.

dev-t – dev-t: tráfico desenvolvido, tráfico não usual e desnecessário – muitos, muitos movimentos sendo necessários, quando só se necessitava aquele que era o correcto. É um termo derrogatório para acções desnecessárias e inibitivas. Estas acções fazem com que seja necessária muitíssimos movimentos quando, de facto, só a correcta era necessária. Assim um grupo pode parecer muito ocupado, mas na verdade está apenas a manejar dev-t.

Dianetics – Dianética: (tem origem nas palavras gregas dia que significa “através” e nous que significa “alma”.) Dianética é uma metodologia desenvolvida por L. Ron Hubbard, que pode ajudar a aliviar incómodos como, sensações e emoções indesejadas, medos irracionais, e doenças psicossomáticas. É descrita, mais correctamente, como o que a alma está a fazer ao corpo por meio da mente.
differentiation – diferenciação: a capacidade para “dizer a diferença” entre uma pessoa e outra, um objecto e outro. Indica que uma pessoa é sã. Mal a pessoa começa a confundir a sua esposa com a sua mãe, ou o seu casaco com o do seu pai, ela está no caminho para a insanidade.

dirty needle – agulha suja: uma agitação errática da agulha que é irregular, aos saltos, com tiques, que não varre e tende a persistir. Não é limitada na sua amplitude.

disassociate – dissociar: diferenciar num nível invertido; diferenciar incorrectamente; diferenciar os objectos errados dos objectos errados. Por exemplo, uma pessoa não consegue associar a ideia de cozinhar à mãe. Ele não consegue associar a ideia de mão a corpo. Tal pessoa já não possui a capacidade de identificar ou associar; ele tem má-identificação, o que é dissociação.

dissemination – disseminação: a acção de espalhar ou difundir em grande escala. Vem da palavra latina disseminare que significa “semear fora”. Quando falamos da disseminação de Dianética e Scientology queremos dizer espalhar amplamente informação sobre Dianética e Scientology, usando livros, cassetes e outras obras de L. Ron Hubbard.

div – div: divisão. 

DMSMH: Dianética: O Poder da Mente sobre o Corpo.

division – divisão: (1) parte de uma organização da Igreja de Scientology responsável por uma das principais funções da organização. Uma divisão é composta por três ou quatro departamentos e chefiada por um secretário de divisão. (2) a distância entre quaisquer dois números consecutivos no mostrador do Braço de Tom do E-Metro. Por exemplo, a distância de 4.0 a 3.0 seria uma divisão, a distância entre 3.5 a 2.5 seria também uma divisão, e a distância de 2.5 a 2.0 seria meia divisão. A acção do Braço de Tom mede-se em divisões ou em fracções de divisões no sentido descendente no mostrador do Braço de Tom. 

doingness – doingness [doing = fazer]: o que se deve fazer para conseguir criação ou criar; a acção de criar um efeito. Fazer significa acção, função, realização, atingir objectivos, concretização de propósitos ou qualquer mudança de posição no espaço.

dope off – entorpecido: sentir-se cansado, sonolento, atordoado como se estivesse sob o efeito de drogas.

down scale – descer na escala: é uma espiral descendente na Escala de Tom, caracterizada por um decréscimo de consciência. Para subir pela escala, a pessoa deve incrementar o seu poder de observar com certeza. Para descer na escala a pessoa tem de ter diminuído o seu poder de observação.
dramatis personae: as personagens de uma peça dramática ou história (usado aqui para se referir a pessoas presentes nos engramas do aberrado). 

dramatization – dramatização: a duplicação de um conteúdo engrâmico, completo ou parcial, por um aberrado (pessoa aberrada) no seu ambiente de tempo presente. A conduta aberrada é inteiramente dramatização. O grau de dramatização está em proporção directa com o grau de restimulação dos engramas que a causam. Quando dramatiza, o indivíduo é como um actor que faz o seu papel ditado e que passa por uma série completa de acções irracionais.
dub-in – dub-in: s.m. qualquer imagem mental criada sem se saber, que parece ser um registo do universo físico, mas que de facto é apenas uma cópia alterada da linha do tempo. O termo provém da frase dub in da indústria cinematográfica, que significa gravar diálogos e vários sons e depois integrá-los no filme que já está feito.

dub in: (verbo) criar imagens mentais, inconscientemente, que parecem ser registos do universo físico mas que são, de facto, apenas cópias alteradas da linha do tempo.

dynamic – dinâmica: os oito impulsos (esforços, ímpetos) na vida. 

Chamamos-lhes as dinâmicas. São motivos ou motivações. Estas são impulsos em direcção à sobrevivência como ou através de (1) si próprio, (2) criatividade, (3) grupos, e (4) toda a Humanidade, (5) coisas vivas (plantas e animais), (6) o universo material, (7) espíritos e (8) o infinito ou o Ser Supremo.

dynamic principle of existence – princípio dinâmico da existência: o menor denominador comum do universo finito. Sobrevive! O objectivo da vida pode-se considerar ser sobrevivência infinita. O Homem, como forma de vida, pode-se demonstrar obedecer em todas as suas acções e propósitos a um único comando: “Sobrevive!” Não é um pensamento novo que o Homem está a sobreviver. É um pensamento novo que o Homem é motivado apenas pela sobrevivência.

effect - efeito: ponto de recepção de uma comunicação e aquilo que é recebido no ponto de recepção.

8-C: o nome de um processo de Scientology e um exercício de treino de Scientology, também usado para significar bom controlo. 

eighth dynamic – oitava dinâmica: o impulso para a existência como 

infinito. A oitava dinâmica também se chama normalmente Deus, o Ser Supremo ou Criador, mas está correctamente definida como infinito. Na verdade abarca a totalidade de tudo.

electrode – eléctrodo: uma lata de E-Metro; o condutor através do qual uma corrente eléctrica entra ou sai de um meio não metálico.

E-Meter – E-Metro: (Electro-psych-ometer de electrometer, um instrumento calibrado usado para medir voltagens extremamente baixas, e psyche, a alma humana, espírito ou mente) um aparelho electrónico para medir o estado mental, ou sua mudança, num indivíduo. Não é um detector de mentiras. Não diagnostica nem cura nada. É usado pelos auditores para ajudar o preclear a localizar áreas de angústia ou aflição espirituais. 

end phenomena – fenómenos finais: os indicadores (incluindo a aparência da pessoa e a sua atitude, mudanças observadas na pessoa ou no seu manejo do ambiente, cognições que teve acerca da vida, fenómenos do E-Metro, etc.) que estão presentes quando a audição ou outra acção foi total e correctamente terminada. 

engram – engrama: quadro de imagem mental que é uma gravação de uma experiência que contém dor, inconsciência e uma ameaça real ou imaginária à sobrevivência. É uma gravação, que está na mente reactiva, de algo que ocorreu realmente a um indivíduo no passado e que continha dor e inconsciência, as quais estão ambas gravadas no quadro de imagem mental chamado engrama. Por definição tem que ter impacto ou lesão como parte do seu conteúdo. Estes engramas são uma gravação completa, até ao último e mais preciso detalhe, de cada percepção presente num momento de “inconsciência” total ou parcial.

engram bank – banco de engramas: a mente reactiva, a parte da mente que funciona numa base de estímulo-resposta (sendo dado um certo estímulo dará automaticamente uma certa resposta) que não estará sob o controlo da vontade da pessoa e que exerce força e poder sobre a consciência, os propósitos, pensamentos, corpo e acções de uma pessoa. Consiste em locks, secundários e engramas e cadeias dos mesmos e é a única fonte da aberração humana e de doenças psicossomáticas. 
entheta – entheta: theta enturbulado; theta abaixo de 2.0 na Escala de Tom; theta que se confundiu e se misturou caoticamente com o universo material e que permanecerá nessa confusão até que a morte ou outro processo a desenturbule. Chamamos entheta à theta abaixo de 2.0. A entheta poderia chamar-se ausência de raciocínio.

enturbulate – enturbular: pôr num estado turbulento ou agitado e perturbado.
environ: ambiente.

EP: fenómenos finais. Ver fenómenos finais.
erase – apagar: fazer com que (algo, como um engrama, etc.) “desapareça” por completo por meio de recontagem, momento em que é armazenado como memória e experiência e deixa de fazer parte da mente reactiva.
ethical code – código ético: um código ético de certas restrições seguido 

para melhorar o modo de conduta de vida. Uma pessoa conduz-se de acordo com um código ético por que o quer fazer ou porque sente que é suficientemente orgulhoso, decente ou civilizado para se conduzir dessa forma.. Quando um código ético passa a ser obrigatório, torna-se então um código moral. 
ethics – ética: as acções que um indivíduo aplica a si próprio de forma a alcançar uma sobrevivência óptima para si e para os outros em todas as dinâmicas. As acções éticas são acções de sobrevivência. A ética, na verdade, consiste na racionalidade em direcção ao mais alto nível de sobrevivência para o indivíduo, a raça futura, o grupo, a Humanidade e as outras dinâmicas consideradas colectivamente. Ética é razão. O mais elevado nível ético seria conceitos de sobrevivência a longo prazo com o mínimo de destruição ao longo de todas as dinâmicas. Ética é uma coisa pessoal. Quando uma pessoa é ética ou “tem a sua ética dentro”, é pelo seu próprio determinismo e é causado por si própria. A tecnologia de ética existe para dar ao indivíduo uma forma de aumentar a sua sobrevivência e assim libertar-se da espiral descendente da cultura actual.

ethics bait – isco de ética: uma pessoa que se envolve continuamente em problemas por não ser ético ou por se envolver em comportamentos fora de ética.

evaluation – avaliação: a imposição de dados ou de conhecimento a outra pessoa. Um exemplo seria dizer a outra pessoa porque é que ela é como é, em vez de lhe permitir, ou orientá-la para, descobrir isso por si mesma.

exteriorization – exteriorização: o acto de se mover para fora do corpo com ou sem percepção total. É este acto que prova que o indivíduo não é um corpo mas sim um indivíduo. Esta descoberta em 1952 provou, para lá de qualquer dúvida, a existência de um thetan, que o indivíduo era um thetan, não um corpo, refutou que o homem era um animal e provou que era um ser espiritual, intemporal e imortal.

facsimile – fac-símile: s.m. uma imagem em três dimensões, a cores, com som e cheiro e todas as outras percepções, mais as conclusões ou especulações do indivíduo.
fall – queda: uma acção da agulha do E-Metro que faz uma queda para a direita quando se está de frente para o E-Metro. Denota que um desacordo com a vida, do qual o preclear tem maior ou menor realidade, reagiu à pergunta.
field – campo: (1) qualquer coisa que se interpõe entre o preclear (thetan) e algo que ele deseja ver, quer mest quer um mock-up. Os campos são negros, cinzentos, violeta, de qualquer substância ou invisíveis. Um campo é um mecanismo auto-protector ou destrutivo. Exemplo: O PC foi aprisionado num quarto escuro. O quarto impediu que ele se fosse embora. É um incidente. A escuridão que está sempre a ver é a escuridão do quarto que impediu que ele se fosse embora. A este incidente, ou a muitos como este amontoados, chama-se “campo”. Em qualquer campo o PC foi efeito num incidente em que estava a ser impedido de se afastar. (2) as áreas em geral, indivíduos e grupos servidos pelas organizações da Igreja de Scientology.

fifth dynamic – quinta dinâmica: o impulso para sobreviver como formas 

de vida, e com a ajuda de outras formas de vida como animais, pássaros, insectos, peixes e vegetação. Esta inclui todas as coisas vivas, quer animais ou vegetais, qualquer coisa directa e intimamente motivada pela vida. É o esforço para sobreviver para cada e toda a forma de vida. É o interesse na vida como tal.

file clerk – arquivista: gíria dos auditores de Dianética para o mecanismo da mente que actua como monitor de dados. Os auditores podem obter respostas instantâneas ou repentinas directamente do arquivista, para ajudar o contacto de incidentes. Tecnicamente, a palavra arquivista podia ser “unidade monitora do banco”, mas a designação seria demasiado desajeitada.
first dynamic – primeira dinâmica (o eu): o esforço para se sobreviver 

como indivíduo, ser um indivíduo. Inclui o próprio corpo e a mente do indivíduo. É o esforço para atingir o mais alto nível de sobrevivência para si próprio durante o máximo de tempo possível. Esta dinâmica inclui o indivíduo e os seus bens imediatos. Não inclui nenhuma outra pessoa. É o impulso para sobreviver como si próprio. Aqui temos a individualidade expressa totalmente.

Flag: um termo usado nos títulos de várias igrejas de Scientology. Desde finais dos anos 60 até meados dos anos 70 as organizações eclesiásticas mais elevadas de Scientology estavam localizadas no mar, a bordo de uma frota de navios. A embarcação Apollo, de 106 metros, serviu de casa a L. Ron Hubbard. Por esta razão, foi nessa época a igreja de Scientology superior, conhecida como “navio almirante” (flagship em inglês) da frota com o nome abreviado de “Flag”. Em meados dos anos 70 várias destas organizações passaram para bases em terra firme, mas mantiveram a palavra “Flag” nos seus títulos.

Flag Service Organization – Organização de Serviços de Flag: A Meca da religião de Scientology, localizada em Clearwater na Florida. Embora se concentre em rundowns de audição avançada e treine os auditores do mais alto nível, os seus serviços abarcam a Ponte inteira.

Flag Ship Service Organization – Organização de Serviços do Navio de Flag: uma Igreja de Scientology, única e sem igual, localizada a bordo do navio a motor Freewinds, um navio de 134 metros, que navega nas Caraíbas. Oferece aos Scientologists treino especializado, como cursos de hatting de OT e entrega o nível mais elevado de avanço espiritual.

flash answer – resposta relâmpago: a primeira coisa que vem à cabeça de 

uma pessoa quando lhe é feita uma pergunta.

flat – esgotado: não produzindo mais mudança ou uma reacção;

diz-se de um processo ou pergunta que foi descarregado de todas as reacções negativas do preclear.
flatten – esgotar: continuar com (um processo ou uma pergunta) até já não produzir reacção.
floating needle – agulha flutuante: é um movimento ritmado da agulha que varre o mostrador lenta e uniformemente. Indica que não há mais carga no assunto ou área que está a ser discutida.

flow – fluxo: uma progressão de energia entre dois pontos; um impulso ou direcção de partículas de energia, pensamento ou massas entre terminais; o progresso de partículas, impulsos ou ondas a partir de um ponto A até um ponto B.
flunk – falha: cometer um erro; falhar em aplicar os materiais aprendidos. Usado nos exercícios de treino, o treinador diz “Falha” quando o estudante comete um erro ou aplica incorrectamente os seus materiais. Falha é o oposto do passe.
fly a rud – voar um rudimento: abordar (considerar) e manejar um rudimento em audição.

F/N: agulha flutuante. Ver agulha flutuante. 
fourth dynamic – quarta dinâmica: o impulso na direcção da 

sobrevivência através de toda a Humanidade e como toda a Humanidade. Enquanto que a nacionalidade americana seria considerada uma terceira dinâmica para os americanos, todas as outras nacionalidades do mundo juntas seriam consideradas a quarta dinâmica. Todos os homens e mulheres, porque são homens e mulheres, procuram sobreviver como homens e mulheres e para homens e mulheres.

FSO [Flag Service Organization] Organização de Serviços de Flag. Ver Organização de Serviços de Flag.
FSSO [Flag Ship Service Organization]: Organização de Serviços do Navio de Flag. Ver Organização de Serviços do Navio de Flag.

games conditions – condições de jogo: condições que consistem em atenção fixa, incapacidade de fugir associada à incapacidade de atacar, e que chega até à exclusão de outros jogos. Usado neste sentido, o termo é derrogatório. 

GE: a entidade genética.

genetic entity – entidade genética: a entidade que progride desde a primeira formação do corpo mest. Era anteriormente referida como a mente somática. Partindo da experiência do passado do corpo mest, ela toma uma forma, um mecanismo funcional de carbono e oxigénio. Regula o ritmo cardíaco e cuida de todas as funções deste tipo. Actua como uma mente à base de estimulo-resposta para evitar dor e ter prazer, e mantém o corpo em funcionamento em geral. Esta é a “mente” de um animal, de um cão, de um gato ou de uma vaca.

genetic line – linha genética: a totalidade dos incidentes que ocorreram durante a evolução do próprio corpo MEST. O composto destes fac-símiles assemelha-se a um ser. Este ser seria chamado entidade genética ou ''GE''. A ''GE'' não é um verdadeiro indivíduo mas um composto de individualidades assumidas em cada uma das vidas ao longo de uma linha de tempo evolucionária.
grade – grau: uma série de processos que uma pessoa é levada a percorrer com o propósito de alcançar o estado particular de Liberado.
Grade Chart – Carta de Graus: a Carta de Classificação, Gradação e Consciência de Níveis e Diplomas.

gradient – gradiente: s.m. uma aproximação gradual a algo, tomada passo a passo, nível a nível, sendo cada passo ou nível, em si próprio, facilmente vencido – para que finalmente possam ser alcançados com relativa facilidade actividades bastante complicadas e difíceis. 
gradient scale – escala de gradientes: a ferramenta da lógica de valores infinitos. É um princípio de Dianética que os absolutos são inatingíveis. Termos como bom e mau, vivo e morto, certo e errado são usados apenas em combinação com as escalas de gradientes. Na escala do certo e errado, tudo acima do zero ou centro seria mais e mais correcto, aproximando-se do infinito de estar correcto. E tudo abaixo do zero ou centro seria mais e mais errado, aproximando-se do infinito de estar errado. A escala de gradientes é uma forma de pensar acerca do universo que se aproxima das verdadeiras condições do universo em maior grau que qualquer outro método lógico existente.

grant beingness – conceder beingness: dar vida ou admitir a existência de; conceder vida a. Conceder, significa dar, entregar, doar, legar, etc. Beingness seria existência numa forma.

grief charge – carga de pesar: um acesso de lágrimas que pode continuar por um período considerável, numa sessão, a seguir ao qual o preclear se sente grandemente aliviado. Isto é ocasionado pela descarga de pesar ou emoção dolorosa de um secundário (engrama de emoção dolorosa).
grind – remoer: passar repetidamente por um lock, secundário ou engrama sem obter um apagamento concreto. Um auditor de Dianética que põe um PC a passar através de um incidente quatro ou cinco vezes sem apagar ou reduzir de forma apreciável, está a encontrar “remoer”.
Group Auditing – Processamento de Grupo: técnicas de audição executadas em grupos, que melhoram o estado de vivacidade da pessoa e a sua consciência do ambiente, assim como a sua comunicação. 

grouper – agrupador: uma espécie de comando que, traduzido literalmente, significa que todos os incidentes estão num lugar da linha do tempo. “Estou comprimido”, “Tudo acontece ao mesmo tempo”, “Acontece-me tudo ao mesmo tempo”, “Vou ajustar contas contigo”, etc.
group processes – processos de grupo: processos usados em processamento de grupo.
handle – manejar, tratar, lidar com, resolver: (verbo) acabar, completar, acabar um ciclo.

handling – manejo, resolução, tratamento: (substantivo) a acção que se executa relativamente a alguma coisa para que ela não necessite de mais cuidados ou atenção. “Manejar” significa terminar, completar, pôr fim ao ciclo. Um manejo fraco, como metas feitas por metade, originam emergências constantes.

harmonic – harmónico: uma de duas ou mais manifestações ou acções que são por si próprias diferentes, mas que estão relacionadas em termos de alguma qualidade ou qualidades. Por exemplo, rir porque uma pessoa está envergonhada seria um harmónico mais baixo do que rir porque algo é divertido. 

hat – hat (chapéu): gíria para o título e trabalho de um posto numa organização. Provém do facto de, em muitas profissões, como as relativas aos caminhos de ferro, o tipo de chapéu usado ser o distintivo do posto. Por exemplo, a tripulação do comboio é constituída por um revisor, que usa chapéu de revisor – tem a seu cargo os passageiros e cobra o preço da passagem. Dar formação a alguém é treinar a pessoa nas funções e especialidades do seu posto, e quando a pessoa está completamente treinada, diz-se que tem o hat.

hatting – hatting: a acção de treinar, ou o treino dado a uma pessoa para que possa concretizar os produtos do seu posto.

havingness – havingness: ser dono de, possuir, ser capaz de comandar, posicionar, tomar conta de objectos, energias ou espaços. A definição essencial de having (ter) é ser capaz de tocar ou penetrar ou orientar a disposição de algo.
HCO – HCO: Gabinete de Comunicações Hubbard. Ver Gabinete de Comunicações Hubbard.

holder – segurador: qualquer comando engrâmico que faz um indivíduo permanecer num engrama, consciente ou inconscientemente. Estes incluem coisas como “Fica aqui”, “Senta​-te aí e pensa nisso”, “Volta cá e senta​-te”, “Não posso ir”, “Não posso sair “, etc.

Hubbard Communications Office – Gabinete de Comunicações Hubbard: (Divisão 1) a divisão de uma igreja de Scientology que é responsável por contratar pessoal, encaminhar a entrada e saída de comunicações e de manter a ética e a justiça entre os Scientologists em staff e na área. Dá-se-lhe o nome de “Gabinete de Comunicações Hubbard” porque as suas funções principais faziam originalmente parte do gabinete de L. Ron Hubbard nos primeiros tempos de Scientology.

identification – identificação: a incapacidade para avaliar diferenças no tempo, lugar, forma, composição ou importância.

implant – implante: um comando ou série de comandos forçados e instalados na mente reactiva de um indivíduo, abaixo do seu nível de consciência, para fazê-lo reagir ou comportar-se de uma maneira pré-planeada sem o seu “conhecimento”.

in – dentro: coisas que deviam estar lá e estão ou que deviam ser feitas e são, diz-se estarem “dentro. Por exemplo: “A sua ética está dentro.”

incident – incidente: uma experiência, simples ou complexa, relacionada com o mesmo assunto, localização, percepção ou pessoas, que acontece num período de tempo curto e finito, como minutos ou horas ou dias; também quadro de imagem mental de tais experiências.

indicators – indicadores: as manifestações numa pessoa ou grupo que indicam se as coisas vão bem ou mal, assinalam uma mudança que se aproxima ou mostram que o processo de audição alcançou o ponto final desejado.

individuation – individualização: retirar-se para dentro de si mesmo e retirar-se de grupos.
in-session – em sessão: a condição necessária para audição com êxito, definida como o preclear “disposto a falar com o auditor e interessado no seu próprio caso.” 

int – int: interiorização. Ver interiorização.
intensive – intensivo: um número específico de horas de audição dadas a um preclear durante um pequeno período de tempo, como uma série de sucessivas sessões em intervalos regulares e planeados.

intention – intenção: a ideia de que uma pessoa vai alcançar—fazer—algo; é uma direcção positiva de uma ideia. Uma intenção não são palavras, nem está dependente de palavras.

interiorization – interiorização: a acção de ir para dentro de alguma coisa demasiado fixamente e tornar-se parte dela demasiado fixamente. Não significa apenas ir para dentro da cabeça. A pessoa pode interiorizar-se no trabalho e ficar tão fixada e cercada pelo trabalho que nunca sairá dele. A pessoa pode interiorizar-se dentro de quase tudo.

internship – estágio: período despendido como estagiário depois da

completação de um curso teórico. É como um graduado de um curso se torna um profissional no tema do curso teórico que ele acabou de completar. A palavra estagiário ou estagiária significa “um graduado avançado ou um graduado recente num campo profissional que está a ganhar experiência prática sob a supervisão de um trabalhador experiente.”

invalidate – invalidar: (verbo) refutar, degradar, desacreditar ou negar algo que alguma outra pessoa considera ser um facto.

invalidation – invalidação: (substantivo) refutação, degradação, descrédito ou negação de algo que outra pessoa considera ser um facto.

isness – isness: s.f. uma aparência de existência causada pela alteração contínua de uma as-isness; uma das quatro considerações que resultam nas condições de existência. Isto, quando acordado, é chamado realidade.

itsa – itsa: um termo inventado para a acção em que um preclear diz ao auditor: “It is a. . . “ [o que, em inglês, significa “Isto é um(a). . .”] Em audição o auditor guia. Ele faz uma pergunta ao preclear. O preclear responde, dizendo: “It is a. . . “, e isso é itsa. O preclear está a dizer o que é, o que está ali, quem está ali, onde está, qual a sua aparência, ideias sobre, decisões acerca de, soluções para, coisas à sua volta. 

justification – justificação: (substantivo) o mecanismo social de criticar ou 

para substituir a sensação de culpa. O mecanismo exacto subjacente à justificação é que, sem a audição de Scientology não havia um meio de a pessoa aliviar a consciência de ter cometido um acto hostil, excepto tentando minimizar o acto hostil. Só era possível fazer isto tentando reduzir a dimensão e a reputação da pessoa contra quem o acto hostil foi cometido. Assim, quando alguém cometeu um acto hostil, segue-se habitualmente um esforço para diminuir a virtude ou importância do alvo do acto hostil. Por isso, o marido que atraiçoa a mulher tem que dizer depois que a mulher não prestava de alguma maneira. Por isso, a mulher que atraiçoou o marido teve que rebaixá-lo a fim de diminuir o acto hostil. Por exemplo: “Ele deve ter feito algo para o merecer,” e “Não é contra o meu código moral.” Isto funciona em todas as dinâmicas. Vista sob esta perspectiva a maior parte da crítica é justificação por se ter cometido um acto hostil. A justificação conduz a mais actos hostis contra as mesmas pessoas, o que leva a uma degradação da própria pessoa e às vezes dessas pessoas.

justify – justificar: (verbo) dar uma justificação pelas suas acções.

key-in – key-in: s.m. um momento em que o ambiente à volta do indivíduo desperto, mas fatigado ou angustiado é, ele próprio, semelhante ao engrama dormente (inactivo). Nesse momento o engrama torna-se activo.

key in – fazer key-in (ligar): (verbo) restimular.

key-out – key-out: s.m. uma liberação ou separação da mente reactiva ou de alguma porção dela.

key out – fazer key-out (desligar): (verbo) libertar ou separar da mente reactiva ou de alguma porção dela.

knowingness – cognoscência: uma capacidade de saber e averiguar a verdade interiormente. Não são dados. Todos os dados com que a pessoa se irá deparar em qualquer lugar, a menos que possam fazer recuperar uma capacidade onde ela própria tenha uma condição de conhecimento, são dados falsos.
KRC triangle – triângulo de KRC: o triângulo superior do símbolo de 

Scientology, o S e o duplo triângulo. O triângulo de cima é o triângulo K-R-C. Os vértices são K para conhecimento (do inglês knowledge), R para responsabilidade e C para controlo. Dificilmente se será responsável por alguma coisa, ou se terá controlo dela, a menos que se tenha conhecimento acerca dela. É tolice tentar controlar algo ou mesmo conhecer algo sem responsabilidade. É difícil conhecer completamente, ou ser responsável por alguma coisa sobre a qual você não tenha nenhum controlo, caso contrário, o resultado pode ser uma sobrecarga. Pouco a pouco pode-se fazer com que qualquer coisa corra bem aumentando o conhecimento, em todas as dinâmicas, aumentando a responsabilidade em todas as dinâmicas, aumentando o controlo em todas as dinâmicas. O triângulo KRC actua da mesma forma que o triângulo ARC. Quando um vértice sobe, os outros dois também sobem. Subindo pouco a pouco cada vértice do triângulo KRC, ignorando as perdas e tornando firmes as vitórias, o ser acaba finalmente por encontrar o seu poder e domínio sobre a vida. Ele interactua melhor quando usado com elevado ARC. Desta forma os triângulos encaixam-se completamente um no outro.

level – nível: um passo de treino na Carta de Graus que uma pessoa faz para se classificar como auditor numa organização de Scientology. É então elegível para entregar o grau de audição representado pelo nível.

level of awareness – nível de consciência: o mesmo que característica de consciência.

Life Repair – Reparação de Vida: uma série de acções de audição percorridas num preclear que está a começar audição pela primeira vez. A Reparação de Vida dirigir-se-ia a coisas como períodos duros na vida, períodos com os quais o preclear pode estar a sentir-se mal, áreas de sobrecarga, etc.

line charge – carga em linha: um período prolongado de riso ou choro descontrolado que pode continuar durante várias horas. Uma vez começada, uma carga em linha pode normalmente ser reforçada pela introdução ocasional de quase qualquer palavra ou frase pelo auditor. A carga em linha assinala normalmente a liberação repentina de uma quantidade grande de carga e cria uma mudança notável no caso.

line – linha: (1) a rota ao longo da qual uma comunicação viaja de uma pessoa 

para a outra numa organização; um padrão fixo de terminais que originam e recebem ou recebem e passam ordens, informação ou outras partículas. (2) uma linha de comunicação, que pode ser qualquer sequência pela qual qualquer tipo de mensagem pode passar. 

livingness – vivência: s.f. a actividade de avançar numa certa direcção, impelido (conduzido) por um propósito e com um certo lugar onde chegar. Consiste maioritariamente em remover as barreiras do canal, mantendo as bermas firmes, ignorando as distracções e reforçando e re-impelindo o progresso de uma pessoa ao longo do canal.

lock – lock: s.m. um quadro de imagem mental de uma experiência não dolorosa mas perturbadora que a pessoa teve, que tem força devido a engramas e secundários anteriores que a experiência restimulou (excitou).

Logics – Lógicas: um método de pensar. Aplicam-se a qualquer universo ou a qualquer processo de pensamento. São as formas do comportamento do pensamento que podem, mas não têm necessariamente de ser usadas na criação de universos. Há Lógicas específicas em Scientology que se podem encontrar no livro Scientology 0-8: O Livro dos Básicos. 

machine – máquina: uma verdadeira máquina na mente (como o mecanismo vulgar), construída de massa mental e energia, que foi criada pelo indivíduo para trabalhar para ele, tendo normalmente sido preparada para entrar em acção, automaticamente, sob certas circunstâncias pré-determinadas.

mental image picture – quadro de imagem mental: imagens a três dimensões que a mente cria continuamente, momento a momento, contendo cor, som e cheiro, assim como outras percepções. Também incluem as conclusões ou especulações do indivíduo. Os quadros de imagem mental são na verdade compostos por energia, têm massa, existem no espaço e seguem rotinas exactas de comportamento. O mais interessante de todos é o facto de que eles aparecem quando alguém pensa em alguma coisa.

mental mass – massa mental: a massa contida nos quadros de imagem mental na mente reactiva.

mest: uma palavra inventada que significa matéria, energia, espaço (space) e tempo, o universo físico. Todos os fenómenos físicos podem-se considerar como energia a operar no espaço e no tempo. Toda a matéria reduz-se a energia a operar no espaço e no tempo. O movimento da matéria ou energia no tempo é a medida do espaço. Tudo é mest excepto theta. 

mest universe – universo MEST: o universo físico; o universo de matéria, energia, espaço e tempo.
misdirector – desorientador: ordem contida no engrama que manda um preclear numa direcção errada, que o faz ir para uma ocasião anterior quando devia ir para uma posterior, ou ir para depois quando devia ir para antes, etc. “Já não podes voltar atrás”, “Andas às avessas”, etc. 

misemotion – má-emoção: uma manifestação do organismo que pretende ser emoção mas que é irracional, inadequada ao ambiente de tempo presente ou não representativa da verdadeira posição na Escala de Tom em tempo presente. Emoção irracional. Má-emoção é também entheta na mente reactiva, a emoção que foi suprimida e que permanece no caso, nos locks e secundários.

missed withhold – ocultação a ponto de ser descoberta: um acto não sobrevivente e não revelado que foi restimulado por outra pessoa, mas não revelado. Esta é uma ocultação que outra pessoa quase descobriu, deixando a pessoa com a ocultação num estado em que pergunta a si mesma se a sua acção oculta é ou não conhecida.
mission – missão: um grupo ao qual se outorgou o privilégio de ministrar serviços elementares de Dianética e Scientology. O propósito de uma Missão é conseguir novo público a avançar linhas acima, para as orgs.
Mis-U – MU: palavra mal-entendida.

misunderstood word – palavra mal-entendida: uma palavra que não se compreendeu ou foi mal compreendida.

mock-up – mock-up: (substantivo) (1) qualquer imagem mental criada conscientemente que não faz parte de uma linha do tempo. (2) um objecto criado pela própria pessoa que existe por si só ou simboliza algum objecto no universo mest. Um mock-up é uma imagem, de preferência a cores, a três dimensões e em movimento. “Mock-up” deriva da frase da 2ª Guerra Mundial que simbolizava uma arma ou uma área de ataque. Aqui significa, em essência, “algo que a própria pessoa inventa”. O mock-up contém de facto energia e massa. Ocupa espaço. Deveria de estar sob o controlo do indivíduo.

mock up: (verbo) fazer um mock-up; erguer como uma criação.

moral code – código moral: o código acordado de conduta certa e errada. A origem de um código moral surge quando se descobre por experiência real, que um acto é mais contra-sobrevivente do que pró-sobrevivente. A proibição deste acto entra então nos costumes do povo, e pode acabar por converter-se numa lei.

morals – moral: um código de boa conduta baseado na experiência da raça, para servir como um padrão uniforme de conduta dos indivíduos e grupos. A moral é, na realidade, o conjunto das leis. A moral é, até certo ponto, arbitrária na medida em que continua para além do seu tempo. Toda a moral provém da descoberta pelo grupo de que algum acto contém mais dor do que prazer.

motivator – motivador: um acto agressivo ou destrutivo recebido pela pessoa ou por uma das dinâmicas. O ponto de vista de onde o acto é visto determina se o acto é um acto hostil ou um motivador. Chama-se um “motivador” porque tende a fazer com que uma pessoa se vingue pelo que lhe fizeram – ele “motiva” um novo overt. Quando uma pessoa faz algo mal a alguém ou algo, há tendência a acreditar que deve ter sido “motivado”. Quando uma pessoa é efeito de algo mau, ele também tende a acreditar que deve ter feito algo para o merecer. 

M/U (or MU) – MU (ou mal-entendido): palavra mal-entendida. Ver palavra mal-entendida.

natter – natter: s.m. e v. censurar, queixar-se de. Em Scientology se uma pessoa está a fazer natter de alguém, sabe-se que a pessoa tem overts contra esse alguém.

necessity level – nível de necessidade: o grau de emergência no ambiente de tempo presente. A quantidade de comoção necessária para extroverter o indivíduo e pô-lo em acção no tempo presente. A quantidade de urgência ou comoção necessária no ambiente para extroverter o indivíduo e pô-lo em movimento no tempo presente. Andar num carro a 330 km/h traria quase toda a gente a tempo presente, mesmo um lunático. Muitas pessoas regressam a tempo presente e extrovertem-se num grau de emergência de 95 km/h. O perigo no ambiente torna-se cada vez mais evidente e irá finalmente extroverter a pessoa. Tirará a sua atenção para fora do banco.

no-game condition – condição de não-jogo: uma preponderância para ganhar ou uma preponderância para perder; a totalidade das barreiras ou liberdade. Alguns exemplos de condição de não-jogo são: saber tudo; comunicação total; nenhum efeito sobre o oponente; pandeterminismo.

not-is – fazer not-is: (verbo) tentar manejar uma is-ness reduzindo a condição pelo uso da força.

not-isness – not-isness: s.f. o esforço para manejar isness reduzindo a sua condição através do uso da força. É uma aparência e não pode inteiramente subjugar uma is-ness.

obnosis – obnose: uma palavra inventada que significa “observar o óbvio” 
(-nosis significa “saber” e ob- significa “fora”). Não tem equivalente preciso em inglês ou em qualquer outra língua É a única maneira de se ver seja o que for. Olha-se para a isness de algo, para o que está na verdade ali.
Objectives – Objectivos: forma abreviada de Processos Objectivos; acção de audição que ajuda a pessoa a olhar para, ou a pôr a sua atenção, fora de si mesma.

occlude – ocluir: (verbo) esconder; tornar indisponível para ser recordado conscientemente.

occlusion – oclusão: (substantivo) uma área ou incidente escondidos na linha do tempo. A existência de uma cortina entre o “Eu” e algum dado nos bancos standard de memória. As oclusões são causadas pelo entheta.
off-policy – fora de política: não saber, não aplicar os procedimentos administrativos de Scientology.

only one – “o único”: um indivíduo que funciona só na primeira dinâmica e não está de facto consciente de ou a funcionar em qualquer das outras dinâmicas. Neste estado o indivíduo não pode aceitar nenhum efeito sobre si próprio e tem de ter um efeito total sobre tudo e todos os demais. 

on-policy – em política: saber e usar os procedimentos contidos nos materiais administrativos de Scientology sem desvios.

Operating Thetan – Thetan Operante (OT): causa consciente e voluntária sobre a vida, pensamento, matéria, energia, espaço e tempo. Ao longo de milhares de anos o Homem tem procurado o estado de liberdade espiritual total do ciclo interminável de nascimento e morte e procurou imortalidade pessoal com consciência total, memória e capacidade como espírito independente da carne. Em Scientology este estado foi alcançado. Foi alcançado, não numa base temporária, sujeito a recaída, mas sim num plano estável de consciência total e capacidade, sem estar sujeito a mudanças devido a acidente ou deterioração. E sem estar limitado a poucas pessoas. Chamamos a este estado “Thetan Operante”. Operar algo é ser capaz de o manejar. Thetan provém da letra grega “theta”, o símbolo tradicional do filósofo (da letra do alfabeto grego “theta” [(]) de pensamento, espírito ou vida. Assim, significa um Ser que sendo um espírito consegue por si só manejar coisas.

optimum solution – solução óptima: a solução que traz o maior benefício ao maior número de dinâmicas. A solução infinitamente perfeita seria aquela que trouxesse sobrevivência infinita a todas as dinâmicas.

org – org: organização; uma Igreja de Scientology.

organization – organização: uma igreja de Scientology. A maioria das actividades de Dianética e Scientology são realizadas ou nas organizações (igrejas) de Scientology ou nas missões de Scientology. Uma igreja (org) está autorizada a entregar níveis mais elevados de serviços do que uma missão.

organizing board – organigrama: um padrão organizacional que mostra todas as funções de que uma igreja de Scientology necessita para ministrar serviços à sua congregação.

org board: organigrama.
OT: Thetan Operante. Ver Thetan Operante.
other-determinism – heterodeterminismo: alguma outra coisa a dar ordens ou instruções à pessoa. Mesmo que seja apenas uma parede situada à tua frente a dizer-te que não podes atravessá-la, é ainda assim dar-te uma ordem. É dizer-te: “Tu não me podes atravessar. Mantém-te aí afastado. Mantém-te deste lado.”
out – fora: coisas que deveriam estar aí mas que não estão ou que deveriam estar feitas mas não estão, dizem-se estar “fora”. Por exemplo: “Os livros de inscrição estão fora.”

outness – situação incorrecta, “coisa que está fora”: uma condição ou situação de algo estar errado, incorrecto ou em falta.

outpoint – ponto-fora: qualquer uma, de várias formas específicas em que a passagem de informação ou uma situação se pode tornar ilógica; qualquer dado oferecido como verdadeiro mas que se verifica ser de facto ilógico.

overrun – overrun: s.m. continuar um processo ou uma série de processos para além do ponto ideal.

 overt – overt: forma abreviada para acto overt. Ver acto overt.

 overt act – acto overt: um acto nocivo ou uma transgressão contra o código moral de um grupo. Quando uma pessoa faz algo que é contrário ao código moral com o qual concordou, ou quando ela deixa de fazer algo que deveria fazer, segundo esse código moral, ela cometeu um acto hostil. Um acto hostil viola aquilo que foi acordado.

overt–motivator sequence – sequência de overt-motivador: a sequência na qual, se uma pessoa comete um overt, ela irá então acreditar que tem de ter um motivador ou que teve um motivador. Por exemplo, se ela bate em alguém, ela dir-te-á imediatamente que a outra pessoa lhe bateu, mesmo quando isso não aconteceu. Ou quando alguém tem um motivador, então corre o risco de prejudicar-se ao cometer um overt. Se o Zé atinge o Pedro, ele acredita que agora deve ser atingido pelo Pedro. Mais ainda, ele contrairá na verdade um somático para provar que foi atingido pelo Pedro, embora o Pedro não o tenha atingido. Ele fará disto verdade indiferentemente das circunstâncias reais.

O/Ws: actos overt/ocultações. Ver acto overt e ocultação.
pan-determinism – pandeterminismo: a disposição para começar, mudar e parar duas ou mais forças, quer opostas ou não, e isto pode ser interpretado como dois ou mais indivíduos, dois ou mais grupos, dois ou mais planetas, duas ou mais espécies de vida, dois ou mais universos, dois ou mais espíritos, opostos ou não. Isto significa que não se teria necessariamente de escolher lados.
pastoral counseling – aconselhamento pastoral: o mesmo que audição. 
PC: s. m. preclear.

PDH – DDH: abreviatura para dor-droga-hipnose [pain-drug-hypnosis no inglês], uma técnica de modificação do comportamento usada pelo exército e pelos serviços secretos, em que se aplicam dor, drogas ou hipnose, ou qualquer combinação destes, para levar o indivíduo a um estado em que lhe possam dar sugestões ou comandos de forma subconsciente. A audição de Dianética consegue remover os efeitos da DDH.

perceptics – percépticos: dados especializado provenientes do banco de memória standard ou do banco reactivo, que representam e reproduzem as mensagens dos sentidos de um momento do passado. Também mensagens dos sentidos de tempo presente. (Anteriormente, a palavra “percepts (em Inglês)” era usada com o significado de mensagens dos sentidos em tempo presente, mas a prática acabou com esta distinção).

physical universe – universo físico: o mesmo que universo mest. 

pink sheet – folha rosa: uma tarefa de estudo dada a um estudante quando ele não conseguiu aprender algo que deveria ter aprendido antes. Requer novo estudo e verificação dos materiais específicos que não conseguiu aprender. É chamada uma folha rosa porque é escrita numa folha cor de rosa. O estudante é responsável por todos os materiais e cursos que ele estudou antes. Se ele é incapaz de os aplicar ou usar qualquer destes materiais, então uma folha rosa é emitida para manejar a situação.
pleasure moment – momento de prazer: quadros de imagem mental contendo sensações de prazer.
postulate – postulado: (1) (substantivo) uma conclusão, decisão ou resolução feita pelo próprio indivíduo, por sua própria determinação, sobre dados do passado, conhecidos ou não. O postulado é sempre conhecido. Faz-se com base na avaliação de dados pelo indivíduo ou impulsivamente sem dados. Resolve um problema do passado, toma decisões sobre problemas ou observações no presente ou define um padrão para o futuro. postular(2) (verbo) fazer um postulado.

potential trouble source – fonte potencial de problemas: alguém que está conectado com uma pessoa supressiva que o está a invalidar, e que invalida também a sua beingness, o seu processamento, e a sua vida. A pessoa é uma fonte potencial de problemas porque está ligada à pessoa supressiva. Fonte potencial de problemas significa que a pessoa vai subir e descer. E ele é uma fonte de problemas porque vai ficar perturbado e porque vai criar problemas. E ele cria de facto problemas. Esta designação foi estudada com muito cuidado. 

preclear – preclear: s.m. um Ser espiritual que está agora no caminho para se tornar Clear, sendo assim preclear.
Prelogics – Pré-lógicas: o mesmo que Qs.
prenatal – pré-natal: um termo de Dianética para indicar (referir-se a) um engrama recebido antes do nascimento.
pre-OT – pré-OT: um thetan para além do estado de Clear que, por meio de níveis de audição mais elevados, está a avançar até ao estado de Thetan Operante (OT) completo.
present time – tempo presente: o tempo que é agora e que se torna no passado quase tão rapidamente quanto é observado. É um termo aplicado sem grande exactidão ao ambiente como este existe agora, como na frase “o preclear veio para tempo presente”, que significa que o preclear ficou consciente da matéria, energia, espaço e tempo existentes no agora. O ponto na linha do tempo de qualquer pessoa onde o seu corpo físico (se vivo) se encontra. “Agora.”

present time problem – problema de tempo presente: um problema especial que existe no universo físico “agora”, no qual o PC tem a sua atenção fixa. É qualquer conjunto de circunstâncias que ocupa tanto a atenção do preclear que ele sente que devia estar a fazer alguma coisa acerca do problema em vez de ser auditado.
process – processo: (1) (substantivo) um conjunto de perguntas feitas ou comandos dados por um auditor para ajudar uma pessoa a descobrir coisas acerca de si própria ou da vida e para melhorar a sua condição. (2) processar (verbo) o mesmo que auditar.
processing – processamento: o mesmo que audição. 

psychosomatic – psicossomático: psico refere-se à mente e somático refere-se ao corpo; o termo psicossomático significa a mente a fazer com que o corpo adoeça, ou doenças que foram criadas fisicamente dentro do corpo por perturbações mentais.

PTP: problema de tempo presente. Ver problema de tempo presente.
PTS: fonte potencial de problemas. Ver fonte potencial de problemas.
Q and A = Q & A: (substantivo) em Scientology é vulgarmente usado para significar “indeciso; o estado de não se estar a decidir.” Q representa “Question” (pergunta). A representa “Answer” (resposta). A verdadeira definição, tal como se aplica aos TRs é “A Pergunta proveniente da última Resposta”. Exemplo: Pergunta: Como estás? Resposta: Estou bem. Pergunta: Quão bem? Resposta: Dói-me o estômago. Pergunta: Quando é que te começou a doer o estômago? Resposta: Cerca das quatro. Pergunta: Onde é que estavas às quatro? etc., etc. O exemplo acima é um erro grave de audição. Por cada pergunta ser baseada na última resposta chama-se-lhe “Q & A”. Também poderia ser chamado “Q (Pergunta) baseado na última A (Resposta)”

Q-and-A – fazer Q & A: (verbo) não obter resposta à pergunta que se faz, falhar em completar algo ou desviar-se de um curso de acção pretendido.

Qs – Qs: conhecimento é uma pirâmide, e o conhecimento como uma pirâmide tem um denominador comum que avalia todos os outros dados abaixo dele. No ponto mais alto desta pirâmide é o que se pode chamar um Q e também pode ser chamado um denominador comum. Está em comum com qualquer outro dado nesta pirâmide cheia de dados. Os Qs são o escalão mais elevado, a partir do qual todas as outras coisas derivam. Q provém de quod em Q.E.D. (quod erat demontrandum), significando “o que era para ser mostrado ou demonstrado”, usado especificamente em provas matemáticas.

Qual – Qual: forma abreviada de Divisão de Qualificações. 

Qualifications Division – Divisão de Qualificações: a área numa Igreja de Scientology que se encarrega de melhoramento, treino e cuidado do pessoal; ajuda os paroquianos que têm dificuldade em aplicar os princípios que aprenderam no treino; realiza estágios em treino de audição e verifica se os paroquianos obtiveram todos os ganhos espirituais e capacidades com a sua audição e treino. 

R: realidade. Ver realidade.
randomity – aleatoriedade: (1) uma simples afirmação de confusão demais ou de menos; um padrão não estabelecido. (2) movimento imprevisto; a quantidade de movimento previsto e imprevisto que a pessoa tem. É uma proporção. A quantidade de movimento previsto em proporção com a quantidade de movimento não previsto que o indivíduo tem. E a pessoa gosta de ter cerca de 50 por cento de movimento previsto e cerca de 50 por cento de movimento imprevisto.

rationalization – racionalização: é totalmente uma tentativa para empurrar a responsabilidade para outro lado.

reactive – reactivo: irracional, reagir em vez de actuar; pensamento ou comportamento ditado pela mente reactiva em vez do determinismo do indivíduo em tempo presente.

reactive bank – banco reactivo: o mesmo que mente reactiva.
reactive mind – mente reactiva: a parte da mente de uma pessoa que funciona totalmente numa base de estímulo-resposta, que não está sob o controlo dela e que exerce força e poder de comando sobre a sua consciência, propósitos, pensamentos, corpo e acções. É na mente reactiva que estão armazenados os engramas.
read – leitura: (1) (s.f.) qualquer reacção da agulha no E-Metro. Uma leitura mostra mudança no banco do PC. Quando se faz com que o PC pense em algo, as massas mentais e as imagens do banco deslocam-se. Estas reacções momentâneas ou mudanças de reacção registam-se no E-Metro como leituras. (2) dar leitura: (verbo) provocar reacção no E-Metro.

reality – realidade: o grau de acordo alcançado por duas extremidades de uma linha de comunicação. Em essência, é o grau de duplicação alcançado entre a causa e o efeito. Aquilo que é real é real simplesmente porque há acordo e por nenhuma outra razão.

recall – recordar: um procedimento de audição que leva o preclear a pensar em, lembrar ou a pôr a sua atenção em algo que aconteceu no passado – tudo feito a partir de tempo presente.

reduce – reduzir: tirar toda a carga ou dor de um incidente. Isto significa fazer com que o paciente relate o incidente desde o princípio até ao fim, (enquanto retornado a este, em rêverie) vez após vez, apanhando todos os somáticos e percepções presentes, tal como se o incidente estivesse a acontecer nesse mesmo momento. O significado técnico de reduzir é libertar de material aberrativo, tanto quanto possível, para fazer com que o caso progrida.
receipt-point – ponto de recepção: aquilo que recebe uma comunicação; efeito.

Registrar – Registador: o membro de staff que numa organização de Scientology é responsável por esclarecer os indivíduos em relação aos serviços de Dianética e Scientology e que os inscreve para treino e audição.

rehab: reabilitar. Ver reabilitação.
rehabilitation – reabilitação: a recuperação de alguma capacidade ou estado de ser anteriores ou outra condição óptima.

release – liberar: (verbo) separar (uma pessoa) da sua mente reactiva ou de alguma parte de esta.

Release – Liberado: (substantivo) estado que se atinge em audição quando a 

pessoa se separa da sua mente reactiva ou de parte dela. O grau e relativa permanência de estar afastado da mente reactiva determina o estado de Liberado. Há uma quantidade de estados ou fases de Liberado. 

repeater technique – técnica de repetição: uma técnica da audição de Dianética dada no livro Dianética: A Ciência Moderna da Saúde Mental, em que o auditor faz o preclear repetir vez após vez certas frases encontradas em engramas que estão a ser percorridos.

restimulation – restimulação: reactivação de uma memória passada devido a circunstâncias semelhantes no presente aproximando-se das do passado. 

restimulator – restimulador: qualquer coisa nas imediações do indivíduo que é suficientemente semelhante a algo na sua mente reactiva e que causa que parte da sua mente reactiva fique restimulada.

retrain – retreinar: uma acção feita a um estudante que falhou na aplicação dos dados de um curso que completou anteriormente. O estudante recebe cramming para corrigir exactamente o que errou e depois faz todo o curso de novo.

retread – revisão: acção executada para localizar os pontos fracos do estudante, do auditor, do membro do staff e manejar estes por meio de clarificação de palavras e de novo estudo dos materiais dessas áreas.
return – retorno: ir para um período passado. Uma pessoa pode “enviar” uma porção da sua mente a um período passado, quer numa base meramente mental quer numa base combinada, mental e física, e pode voltar a experimentar incidentes que aconteceram no seu passado, da mesma maneira e com as mesmas sensações que antes. 

reverie – rêverie: s.f. um leve estado de “concentração” que não deve ser confundido com hipnose; em rêverie a pessoa está totalmente consciente do que está a acontecer.

R-factor – factor de realidade: É a acção de o auditor dizer ao PC o que o auditor vai fazer a cada novo passo. Isto dá ao PC mais realidade sobre o que está a ocorrer na sessão de audição.

ridge – ridge: uma onda estacionária de algum ou outro tipo ou uma massa composta por partículas eléctricas. No sítio em que um fluxo de saída se encontra com um fluxo de entrada, e ambos são constantes, obtém-se um ridge. Exemplo: um indivíduo encontra-se num lado da sala com um baralho de cartas e outro encontra-se noutro lado da sala com um baralho de cartas. Estes dois começam a atirar cartas, uma de cada vez, um ao outro, mais ou menos no mesmo canal. Algumas dessas cartas irão colidir no meio do ar. E no centro da sala entre estas duas pessoas acumula-se um monte destas cartas. Mesmo que muitas cartas alcancem o outro lado da sala, algumas cartas irão empilhar-se no meio da sala. Temos então, numa análise final, um ridge.

rise – subida: um movimento uniforme e constante da agulha do E-Metro, rápido ou lento, da direita para a esquerda. Uma acção da agulha do E-Metro, exactamente o oposto de uma “queda”. A agulha move-se para a esquerda, em vez de se mover para a direita. Uma agulha que sobe significa “não confronto”.

roller coaster – fazer montanha-russa: melhorar e piorar – a pessoa melhora, piora, melhora, piora. O termo derivou da montanha-russa de um parque de diversões que se eleva e desce em queda abrupta.

rudiments – rudimentos: os passos ou acções usados para pôr o PC em forma para ser auditado nessa sessão. Para que a audição possa mesmo ocorrer, o PC tem de “estar em sessão” o que significa: (1) disposto a falar ao auditor, (2) interessado no seu próprio caso. Rudimentos são acções feitas para conseguir isto.

ruds: rudimentos. Ver rudimentos.
run – percorrer: administrar ou passar por um processo ou acção de audição.

rundown – rundown: uma série de passos que são acções e processos de audição destinados a manejar um aspecto específico de um caso e que tem um fenómeno final específico e conhecido. Exemplo: Rundown de Scientology para Drogas.

run out – percorrer até apagar: (verbo) apagar. 

Saint Hill Organizations – Organizações Saint Hill: Igrejas de Scientology que se especializam em ministrar o Curso de Instrução Especial de Saint Hill, um curso que leva a pessoa através de um estudo compreensivo e cronológico de todo os avanços e descobertas de Dianética e Scientology. O nome vem do nome da casa de L. Ron Hubbard em East Grinstead, Sussex – Saint Hill. Foi aqui que L. Ron Hubbard ensinou o Curso de Instrução Especial de Saint Hill original. 

Scientologist – Scientologist: aquele que controla pessoas, ambientes e situações. Um Scientologist opera de acordo com o Código do Auditor e o Código de um Scientologist.

Scientology – Scientology: provém do latim scio, que significa “saber” e da palavra grega logos, que significa “a palavra ou a forma exterior pela qual o pensamento interior é expresso e tornado conhecido”. Assim Scientology significa saber acerca do saber. Scientology é uma filosofia religiosa aplicada desenvolvida por L. Ron Hubbard. É o estudo e o manejo do espírito em relação a si mesmo, aos universos e outras formas de vida.

screen – ecrã: um ridge que é formado com o objectivo específico de protecção. Um ecrã protector é geralmente negro.

secondary – secundário: s.m. também chamado engrama secundário. Um período de angústia causado por uma perda maior ou ameaça de perda para o indivíduo. O engrama secundário, para a sua intensidade e força, depende de engramas com dor física que estão por baixo dele. 

second dynamic – segunda dinâmica: criatividade. Criatividade é fazer coisas para o futuro e a segunda dinâmica inclui qualquer criatividade. A segunda dinâmica contém a unidade familiar e a criação dos filhos, bem como qualquer coisa que possa ser categorizada como actividade familiar. Incidentalmente, também inclui o sexo como mecanismo que compele à sobrevivência futura.
self-determinism – autodeterminismo: condição de determinar as próprias acções. É uma acção de primeira dinâmica (do eu) e deixa as restantes sete indeterminadas ou, de facto, em oposição à própria pessoa. Assim, se a pessoa quer iniciar uma batalha campal para o resto da vida, pode então insistir no total autodeterminismo. Como as restantes dinâmicas têm que ter algo a dizer em relação à pessoa (ela mesma) para que possam funcionar, estas combatem de imediato qualquer tentativa de autodeterminismo total.
sensory strip – banda sensorial: parte do sistema de controlo monitor da mente. Há dois painéis em cada lado do crânio, um por cima do outro, e estes controlam lados opostos do corpo. Num dos painéis de cada lado é onde os pensamentos se registam (banda sensorial) e o outro painel é onde está o controlo muscular (banda motora). A banda sensorial pode ser considerada como o lado “mental” do painel de controlo, e a banda motora o lado físico. 

service fac: fac-símile de serviço.

service facsimile – fac-símile de serviço: computação gerada pelo preclear (não pelo banco) para ele ter razão e os outros não; para dominar ou fugir ao domínio e melhorar a sua própria sobrevivência e prejudicar a dos outros. Note-se que é uma computação, não um estado de acção, de ser ou de obter. É uma computação que o PC adoptou quando, numa situação extrema, ele se sentiu em perigo com alguma coisa. É chamado um fac-símile de serviço porque ele o usa; é “de serviço” para ele. O PC adoptou isto porque não pode tolerar a confusão numa situação. Então adoptou uma solução segura. Adopta sempre uma solução segura para fugir à restimulação ambiental. Ele adoptou uma solução segura nesse caso e sobreviveu. A sua solução segura tornou-se o seu dado estável. A partir de então passou a depender disso. É a computação, a ideia fixa que ele usa para manejar a vida, é o seu fac-símile de serviço.

session – sessão: um período de tempo preciso durante o qual o auditor audita um PC.

seventh dynamic – sétima dinâmica: o impulso para sobreviver como seres 

espirituais ou o impulso para a própria vida sobreviver. Qualquer coisa espiritual, com ou sem identidade, viria sob o tema de sétima dinâmica. Inclui a beingness da pessoa, a capacidade para criar, a capacidade para causar sobrevivência ou sobreviver, a capacidade para destruir ou fingir ser destruído. Um subtítulo desta dinâmica são as ideias e conceitos e o desejo para sobreviver através destes. A sétima dinâmica é fonte de vida. Esta está separada do universo físico e, é ela própria, fonte de vida. Assim, há um esforço para a sobrevivência da fonte de vida.
sixth dynamic – sexta dinâmica: o impulso do universo físico para sobreviver, pelo próprio universo físico e com a ajuda do universo físico e cada uma das suas partes componentes.
somatic – somático: s.m. uma dor ou desconforto físico de qualquer tipo. A palavra somático significa, na verdade, corpóreo ou físico. Em virtude de a palavra dor ser restimulativa, e devido ao facto de a palavra dor no passado ter levado a confusões entre dor física e dor mental, a palavra somático é usada em Dianética como substituto.

somatic mind – mente somática: a mente que cuida dos mecanismos automáticos do corpo, a regulação das minúcias (detalhes precisos) que mantêm o organismo a funcionar.

sonic – sónico: a recordação de algo ouvido, de modo a ser ouvido outra vez na mente com tom e força completos.

source-point – ponto de origem: aquilo a partir de onde algo vem ou se desenvolve; local de origem; causa.

SP [Suppresive Person]: pessoa supressiva. Ver pessoa supressiva.
squirrel (esquilo): (1) (substantivo) pessoa que altera a forma original e funcional dos procedimentos técnicos ou administrativos de Scientology e se dedica a práticas estranhas. (2) (verbo) alterar a forma original e funcional dos procedimentos técnicos ou administrativos de Scientology ou dedicar-se a práticas estranhas. O uso da palavra “squirrel” (inglês para esquilo) refere-se ao facto de que esquilos andam às voltas nas suas pequenas gaiolas e não chegam a lado nenhum e são também “amalucados “, o que quer dizer um pouco loucos.

stable datum – dado estável: (1) um dado, um factor, uma partícula dentro 

de uma confusão de partículas. A coisa seleccionada e usada torna-se o dado estável para as restantes. Qualquer corpo de conhecimento, mais particular e exactamente, é construído a partir de um dado. Esse é o seu dado estável. Invalida-o e todo o corpo de conhecimento cai por terra. Um dado estável não tem que ser o correcto. É simplesmente o que evita que as coisas estejam numa confusão e pelo qual os outros se alinham. (2) um dado, não necessariamente factual, que o indivíduo usa para alinhar uma confusão.

standard technology – Tecnologia Standard: os processos e acções de audição, exactos, estabelecidos e usados para a invariável resolução de casos, ensinados e usados sem variações por todos os auditores de Scientology.
star-rate checkout – verificação de nível-estrela: s.m. uma verificação muito exacta que verifica o conhecimento completo e pormenorizado do estudante, de uma parte dos materiais de estudo e testa a sua completa compreensão dos dados e capacidade para os aplicar.

start, change, stop – começar-mudar-parar: o ciclo de acção deste universo, que é também a anatomia do controlo. Quase todo o assunto do controlo é resumido na capacidade para começar, mudar e parar as actividades, corpo e meio ambiente de uma pessoa.

static – estático: uma realidade sem massa, sem longitude de onda, sem posição no espaço ou relação no tempo, mas com a qualidade de criar ou destruir massa ou energia, de se localizar a si mesmo ou criar espaço, e de re-relacionar tempo. 

statistic – estatística: a relativa subida ou queda de uma quantidade comparada com um momento anterior no tempo. Se uma secção deslocou dez toneladas na última semana e doze esta semana, a estatística está a subir. Se a secção deslocou dez toneladas na última semana e apenas oito nesta, a estatística está a cair.

stat: estatística. Ver estatística.
stimulus-response – estímulo-resposta: dado um certo estímulo (algo que desperta a pessoa ou coisa para actividade ou energia ou que produz uma reacção num órgão ou tecido do corpo), algo irá automaticamente dar uma certa resposta.
Straightwire – Linha Directa: o nome de um processo de audição. É a acção de estender uma linha entre tempo presente e algum incidente no passado, e estender essa linha directamente e sem quaisquer desvios. O auditor está a estender um “fio” directo de memória entre a verdadeira génese (origem) de uma condição e tempo presente, consequentemente demonstrando que há uma diferença de tempo e espaço na condição de então e na condição de agora, e que o preclear, concedendo esta diferença, se livra então da condição ou pelo menos é capaz de manejá-la. 
subconscious – subconsciente: a mente inconsciente.

succumb – sucumbir: não querer sobreviver, não o oposto de sobreviver. A sobrevivência limita-se, total e simplesmente, ao confronto, no que respeita ao thetan. Se alguma coisa sobrevive, ele pode confrontá-la, e se alguma coisa não sobrevive, ele não a pode confrontar.

Supervisor – Supervisor: o mesmo que Supervisor de Curso.

suppress – suprimir: esmagar, espezinhar, tornar mais pequeno, recusar-se a deixar alcançar, tornar uma pessoa insegura acerca de alcançar, levar a pessoa a render-se ou diminuir de qualquer forma possível, por quaisquer meios possíveis, para prejudicar o indivíduo e para a protecção imaginária do supressor.

suppression – suppressão: uma intenção ou acção nociva a qual não se pode contra-atacar. Portanto, quando se pode fazer qualquer coisa em relação a isso, torna-se menos supressiva.

suppressive acts – actos supressivos: actos calculados para impedir ou destruir Scientology ou um Scientologist; acções ou omissões tomadas conscientemente para suprimir, reduzir ou impedir Scientology ou Scientologists. Os actos supressivos são claramente aqueles que, encoberta ou abertamente, são conscientemente calculados para reduzir ou destruir a influência ou actividades de Scientology, ou impedir ganhos de caso ou o sucesso continuado de Scientology e actividade por parte de um Scientologist. 

suppressive group – grupo supressivo: grupo que procura destruir Scientology, ou que se especializa em ferir ou matar pessoas ou prejudicar os seus casos, ou que advoga a supressão da humanidade.

suppressive person – pessoa supressiva: pessoa que suprime outras pessoas à sua volta. Uma pessoa supressiva cometerá erros ou difamará qualquer esforço para ajudar quem quer que seja, e em particular atacará com violência qualquer coisa calculada para tornar os seres humanos mais poderosos ou mais inteligentes. A razão básica da pessoa supressiva apoia-se na crença de que, se alguém melhorasse, o SP seria arruinado, pois os outros conseguiriam superá-lo. Ele está a travar uma batalha que em tempos travou e nunca deixou de travar. Ele encontra-se num incidente. Ele toma erroneamente as pessoas de tempo presente por inimigos passados já há muito desaparecidos. Assim sendo, ele nunca sabe realmente o que é que está a combater em tempo presente, então simplesmente luta.

survival – sobrevivência: um impulso para persistir através do tempo, no espaço, como matéria e energia. Sabe-se que a sobrevivência é o único e básico impulso da vida através do tempo e do espaço, energia e matéria. É o princípio dinâmico da existência. 

sweetness and light – doçura e luz: uma expressão que significa a pessoa que não consegue conceber ter alguma vez feito algum mal a alguém ou a algo.

symbiote – simbiota: s.m. um termo que em Dianética é alargado para além da definição no dicionário, para significar “toda ou qualquer forma de vida ou de energia que está mutuamente dependente uma da outra para a sobrevivência”. O átomo depende do universo, o universo depende do átomo.

TA [Tone Arm]: braço de tom.

tactile – táctil: os percépticos (mensagens sensoriais) do tacto.

tech: (1) tecnologia. (2) técnico.

technology – tecnologia: a aplicação de procedimentos e processos precisos de Scientology. Tecnologia significa os métodos de aplicação de uma arte ou ciência, em oposição ao mero conhecimento da ciência ou arte em si. A pessoa pode saber tudo sobre a teoria de carros a motor, e a ciência de os construir e a arte de os desenhar, e ainda assim não ser capaz de os construir, planear ou conduzir. As práticas de construção, planeamento ou condução de um carro a motor são bastante distintos da teoria, ciência e arte de carros a motor.

terminal – terminal: s.m. qualquer coisa usada num sistema de comunicação. Qualquer coisa que possa receber, passar ou enviar uma comunicação; um homem seria um terminal, mas um posto (posição, emprego, ou dever de que uma pessoa foi incumbida) seria também um terminal; também, coisas com massa e significado.

theta – theta: s.m
. energia peculiar à vida ou a um thetan, que actua sobre a matéria no universo físico e a anima, movimenta e muda; energia natural criativa que um thetan tem livre para canalizar em direcção a metas de sobrevivência, especialmente quando se manifesta como comunicações construtivas e úteis. O termo vem da letra grega theta ((), que os Gregos usavam para representar pensamento ou talvez espírito. 

thetan – thetan: s.m. a própria pessoa – não o seu corpo ou o seu nome, o universo físico, a sua mente ou outra coisa qualquer; que é consciente de ser consciente; a identidade que é o indivíduo. O termo foi inventado para eliminar qualquer possível confusão com antigos e inválidos conceitos. Provém da letra grega Theta ((), que os gregos usavam para representar pensamento ou talvez espírito, ao qual um n é adicionado para fazer um substantivo no moderno estilo usado para criar palavras em Engenharia. É também (n , ou “theta elevado a n”, significando ilimitado ou vasto.

thinkingness – pensatividade: (1) pensar-pensar-pensar; computação e cálculo. Por exemplo, um miúdo pergunta se pode ir ao cinema. O pai ou a mãe diz “Podes ir ao cinema? Eu não sei. Ora, deixem-me ver. Vou ter que pensar nisso. Dá-me uns dias”. Este é o nível de pensar. (2) a combinação de observações passadas para deduzir uma observação futura.

third dynamic – terceira dinâmica: o impulso para sobreviver por meio de um grupo de indivíduos ou como um grupo. É sobrevivência de grupo, a tendência do grupo para levar a cabo uma vida e uma existência por si mesmo. Um grupo pode ser uma comunidade, amigos, uma companhia, uma instituição social, um estado, uma nação, uma raça ou, em suma, qualquer grupo. Não importa qual o tamanho do grupo, ele está a tentar sobreviver como um grupo.
time track – linha do tempo: o registo consecutivo de quadros de imagem mental que se acumulam através da vida ou vidas de uma pessoa. É datada de modo muito exacto. A linha do tempo é toda a sequência de incidentes do “agora”, completa com todas as percepções, captadas pela pessoa durante toda a sua existência.
tone – tom: o estado emocional momentâneo ou continuado do preclear; qualquer dos níveis emocionais na Escala de Tom.
tone arm – braço de tom : s.m. manípulo de controlo do E-Metro. O braço de tom regista a densidade de massa na mente do preclear. Isto é massa concreta, não imaginária, e pode ser pesada, medida por resistência, etc. Portanto, o braço de tom mede o estado de caso em qualquer ponto do processamento. TA é também usado como abreviatura de acção do braço de tom. Acção do braço de tom refere-se a quanto é que o auditor teve que mover o braço de tom para baixo (direcção oposta aos ponteiros do relógio) durante uma sessão, e é usado como um indício de melhoria de caso no preclear. A acção do braço de tom é medida em unidades chamadas divisões. Uma divisão é a distância entre qualquer dos números consecutivos que aparecem no manípulo do braço de tom. 

tone level – nível de tom: um nível emocional na Escala de Tom.

Tone Scale – Escala de Tom: uma escala ascendente das características da emoção; a escala de gradiente principal de Scientology. Uma das observações mais importantes que deram origem à formulação desta escala foi a mudança em manifestação emocional exibida por uma pessoa que estava a ser processada. O progresso de emoções penosas para emoções agradáveis foi tão fidedigno e evidente como indicador de sucesso que se tornou o principal padrão de medida do progresso de um caso.
TR(s) – TR(s) (Rotina(s) de Treino): forma abreviada para regimes ou rotinas de treino, frequentemente chamados exercícios de treino. Há uma quantidade de diferentes TRs, cada um deles delineado para melhorar a competência da pessoa em capacidades básicas necessárias para a audição e para a vida. Alguns dos tipos de TRs existentes cobrem as partes do ciclo de comunicação, intenção e os elementos de começar, mudar e parar; há TRs que treinam auditores em procedimentos de audição standard e admin e TRs para treinar executivos e membros de staff em confronto e manejo de mest e pessoas.

track – linha do tempo: ver linha do tempo.

twin – parceiro: o companheiro de estudo com o qual uma pessoa está junta. Dois estudantes que estejam a estudar o mesmo assunto, que estejam juntos para darem verificações ou para se ajudarem um ao outro.

twinning – emparceiramento: emparceirar dois estudantes que estão a treinar-se no mesmo assunto com o objectivo de trabalharem juntos os seus materiais. Toda a essência do emparceiramento consiste em levar dois estudantes a trabalhar em conjunto, a apoiarem-se mutuamente e a tomar a responsabilidade de levarem o seu parceiro a terminar o curso com sucesso.

two-way communication – comunicação de duas-vias: dois ciclos de 

comunicação consecutivos entre os mesmos terminais, com direcções opostas. Exemplo: o José origina uma comunicação ao Pedro que lhe dá um acusar de recepção. Este último agora origina uma comunicação ao José que é recebida e completada e reconhecida (com um acusar de recepção), completando assim o ciclo de comunicação de duas-vias.

unconscious mind – mente inconsciente: um termo proveniente da psicanálise. Diz-se que é a soma de todos os pensamentos, memórias, impulsos, desejos, sentimentos, etc., dos quais o indivíduo não tem consciência, mas que influenciam as suas emoções e comportamento. Na verdade, o “inconsciente” é a soma de todas as experiências negativas do homem e nada mais misterioso do que isso. Em Dianética e Scientology é chamado mente reactiva.

universe – universo: “todo um sistema de coisas criadas.” Pode haver, e há, muitos universos e pode haver muitos tipos de universos.
unmock: (1) deitar abaixo ou destruir. (2) fazer um esforço para reduzir ou fazer desaparecer.

up scale – escala acima: numa espiral ascendente na Escala de Tom que é marcada por um aumento de consciência. Para subir escala acima a pessoa tem que aumentar a sua capacidade de observar com certeza. 

valence – valência: uma personalidade. O termo é usado para significar o empréstimo da personalidade de outra pessoa. Uma valência é um substituto para o próprio ser, tomada depois da perda de confiança em si próprio. Preclears “na valência do seu pai” estão a actuar como se fossem o seu pai.

very good indicators – muito bons indicadores: bons indicadores num grau muito acentuado. Indicadores extremamente bons. Por exemplo, se um preclear estiver feliz ou a rir-se numa sessão, esses poderiam ser considerados muito bons indicadores.

VGIs: (Very Good Indicators) abreviatura para Muito Bons Indicadores.

via – via: um ponto de transmissão numa linha de comunicação. Falar via um corpo, conseguir energia via comer, são ambas rotas secundárias de comunicação. Vias suficientes formam uma paragem. Uma paragem é feita de vias.

viewpoint – ponto de vista: um ponto a partir do qual a pessoa se pode aperceber de algo, que é a sua definição analítica, e pode ser as ideias de alguém sobre um determinado assunto, que é a definição reactiva. Avaliação é a concepção que a mente reactiva tem de um ponto de vista. A mente reactiva não percepciona, avalia. Para a mente analítica pode por vezes parecer que a mente reactiva tem um ponto de vista. A mente reactiva não tem um ponto de vista, tem uma avaliação de ponto de vista. Portanto o ponto de vista da mente analítica é um ponto real a partir do qual a pessoa percepciona. A percepção é feita pela visão, som, cheiro, tacto, etc. O “ponto de vista” da mente reactiva é uma opinião baseada noutra opinião e sobre uma porção muito pequena de observação, e essa observação seria formada de incertezas.

visio – visio: s.m. a recordação de algo visto, de modo que seja visto de novo na mente em cor, escala, dimensão, brilho e detalhe totais.

whole track – linha do tempo completa: registo ininterrupto da existência de uma pessoa neste universo em forma de imagens e impressões.
Why – Porquê: a verdadeira razão básica para uma situação que, ao ser encontrada, abre a porta para um manejo; a situação básica incorrecta, encontrada, que levará a uma recuperação das estatísticas. Um Porquê não é uma mera explicação de porque é que existe uma situação não óptima. É o principal ponto-fora que explica todos os outros pontos-fora como denominador comum. E é sempre uma grande, imensa, estupidez. Se ainda podes perguntar “Como assim?” em relação a um Porquê encontrado, não poderá ser o Porquê básico. Sempre que se pode perguntar “como assim?”, não se encontrou um Porquê. O verdadeiro Porquê, quando encontrado e corrigido, levará directamente a uma recuperação de estatísticas.

win – vitória: o alcançar de qualquer melhoramento desejado. Exemplos de vitórias seriam a pessoa aumentar a sua capacidade para comunicar, experimentar um maior sentimento de bem-estar ou ganhar mais certeza sobre alguma área da sua vida. 
withhold – ocultação: um acto hostil que a pessoa cometeu mas sobre o qual não comunica; uma transgressão não pronunciada e não anunciada contra um código moral a que a pessoa estava obrigada. Qualquer ocultação vem depois de um overt.
word clear – clarificar palavras: (verbo) aplicar tecnologia de Clarificação de Palavras (a uma pessoa ou material especificado).

Word Clearing – Clarificação de Palavras: (substantivo) o assunto e acção de desfazer a ignorância, clarificar mal-entendidos e definições falsas de palavras e barreiras ao seu uso.

worksheets – folhas de trabalho: um registo completo e contínuo de uma sessão de audição, do começo ao fim, mantido pelo auditor.
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